
Barcelona, dIMs 13 fle Hlirza 1131913. 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U f e r a f u r a 

E D I C I O I T d e l a M A C A N A 

•uisrlpoldn; B»roelona., ptaa. l'SO al mea. Fuero, ptas. e trlra. Extranjero pt»«. O tria». 
BlDACClÓN, ADMINISTKAaÓN Y TAM.KFUS H AN'.-N-riOS y SuSCKlPCIOifES 

EtcudWers Blaacbs, S bi i , bajos. l \ P la ta Real , 7, bajos. Teléfono 630, 

SANTO DEL DIA.-Santos Ramiro, Rodrljo y Stlomón. 

T . B H A C O N S é H I J O 
l o y -artlnao cié rae 

PoUyo, 8, Interior. 
Taüora. 74 bis-

vezata de retales. 

P A R A 
C U R A R ó H w u m R 

Tomen la antigua v renombrada Pasta Paotoxnl del Dr. A H D a S Ü de Bar
celona.—Kambla de Oatalafta, 06 y en todas las farmacias. 

( J A Q U E C A ) , enfermedades nerviosas, cerebra
les, medulares, parálisis, etc. Curación por la 

Hectrieidad. — Gabinete electroterápico del Dootor. ZK. POÜS B O H S r . 
X^torla, 36, eatrsauelo, 1.' , de 2 á 5. — Económica, de 7 á 8. 

Especialista M VÍAS U B I C A R I A S y SÍÍTI.IS.-Ronda 
Universidad, 25, l .*-De 4 á tí, festivos de 11 á 12. 

G r a m ó f o n o s y d i s c o s c Z l ? ' Á * ™ í : ^ m $ 0 -

C O M P B A D E T S H R E K T O S 
L A COJUPAÑÍA P S X I f f B i m A R D E T E i É P O N O S desea adquirir en 

propiedad, con destino á almacenes, una extensión de terrenos, de cabida entr'í 
60,000 y 100,000 palmos, en el Ensanche d í esta ciudad, dentro de la zona com
prendida entre el paseo do San Juan, calle de Argtlelles (Granvía Diaeonal) 
y f írrocarril del Litoral. E n su domicilio oficial, Avifló, 11 y 13, hasta el día 20 
de los corrientes, recibirá el director de la ComuifUa las ofertas de compra
venta con expresión de la superficie, lindes, situación en orden á vias urbani
zadas, precio unitario, domicilio del proponente y demás circunstancias. 

Dr. C r A T i T i F i G O 
VÍAS U^IÍffAaiAB - B Í P I L i a . 

18, Oondo del Asalto, 19, 6 0 o 



U n P H M n C VIA» URIWABIAS 7 S I F I L I S . Mendlzábal. 6,1," De 11 í 
l i l • Wj iJ l lS:O 12 y 3 á 5. Clínica: Faaterla, 2 y 4, X." De 12 á 1 y 7 á 9 noche 

m nanifirinM *II 

D R . C A S A ! 
Enfermedades de la piel y de lea órganoi 
genitales. Coasulta de I I y media a 1 y 
de 6 a 7. Callo Tallera, n.0 39. eatrésnolo. 

T E A T R O S 

- T e a t r o P r i n c i p a l 0* , ' i* 
G - O D I V A 

PmMfonlsta. sennrn Xcr2u. Dirección, seilor Giménez.—Esta popular li>venda liistórjcf que p-r 
•n flranrtloso interés veri TODO UARCBLON'A. catá soberbiamente preaenta la con masm'iico 
decorad >« prapieúad.-Empezará la (uncidn con la pieza catalana Z.-hosUl do l a U-bra. — A laa 
ousve.—Mañana, tarde, Matinée extraordinario: I.«ay Uodlva y Z.i\ taca de eafé (3 actos).—No-
.che. TertuJa Catalanista: . -host-a do l a uobra y La xooolatarati. — Stbado, estreno b'aalo 
Vrl t a , comedia 5 actos, por la señora Xirgu, üiménez, Ouitait, Daroqul, Aymerich, etc., etc. 

Despacho en contadurfa. 

O r f l f l T f a i m A a \ T í i n a n Temporada de Primavera da I9I!-—Oran Compañía 
w i a u * CÍILX U u w i X i l C O U . j e Opora Imllatia d« primíasimo carltíilo.-liiau2ura-
ción el día 7 ríe Abril.-Queda abierto el abono en la Administración de este teatro, san Pablo, nú. 
mero 1 bis. de dUz A doce, de cuatro á siete tardo y de nueve á once noche. 

A los aennrea abonados 6 la liltlma temporada se les rcncrvarUn SMS localidades basta las doce 
de la noche del día 17, pasado cuyo tórmluo la Empresa dispondrá de ellas. 4 

T E A T R E R Compañía cómlco-dranMtlca 
del eminente primer actor • A L . n • • mau iba *•» del emliieiite orimer actor 

Primera actriz, RAFAELA ABADIA. — Hoy, miércoles, «oche, á 
presentación del arandioso drama en 5 actos, de Calderón! 

RieHRDO C Í M O 
las 9 y cuarto, última re-

LA VIDA ES SUEÑO 
empezará la función con el e tremés E n •aoana —Maflana, jueves, tarda, Don Alvaro ó la 
f.tona del atno. — Noche: Ultima de E l oastlto ala venranza v E l vericauzoso on pa
lacio. VIÍ raes, beneficio del notable actor Felipe Vaz: E l poema de Sem Benelll, 

L A C E S T A D E L A S B U R L A S 
Sábado, noche, y domingo, tarde y noche, L a cenado laa bnrlas.-Se despacha en con

taduría. 

T p f l t r n T í t r n l í Ho*' miírcoles.-Tarde, á las 5 y cuarto. —Butaca, 0'70 pesetas. — En-
a c n b A V a A V U U tradn, 0"»2 pesetas.—Prpcinso vermouth (5 actos), La rinda alegro, 

por Antonia Arriata—Noche, á las 9 y cuarto. — Butaca, '2 pesetea — Entrada. 0'52 pesetas. — El 
dnlco proarama de ^ce]qna : _I^ExUo créele^ Aslta la rUne&a. Qracla exquisita. 
2.' EXITC VERDADERAMENTE GRANDIOSO, 

i — E L . P R I N C I P E C A S T O 
Carcajada continua; chistes i montones, ovaciones dlariaa al ddo de los perfumadnres, al delica
dísimo número <Ie 1..̂  sombrillas y al de los plamonteses. —Presentación espléndida en decorado y 
traies. — Vist") el éxito extraordinario de E l priaolpe oaato, para complacer á loa concurrent*» 
asiduos que no pueden salir de Boche, que usf la han rogado a esta Empresa, mañana, jueves tar
de, á laa a y Sl4, extraordinaria función: I . " £1 oblqulllo. - 2.° Anlta la rlsntfla. — » • El éxito 
del día. E l priaolpe oaeto. «-i « n u 

T e a t r o N o v e d a d e s - ^ ^ ^ ^ M 8 R O S A R I O P I N O 
Jueves, tardo, á las 4. — Ultimo Matinée. — La comedia en 4 actos 

A M O R E S Y A M O R I O S 
F r o o l o s p o p u l a r o B . 

C á m a r a d e V i a j a n t e s y R e p r e s e n f a n f e s d e B a r c e l o n a . 
_ . . . _ Ronda de San Pedro, niim. 15. principal. • 

6 R B H FUÍíeiON DE MODA qu^ tendrá lugar en ei TEATRO NOVEDADES 
el di* 14 de Marzo, á las 
roeve 9 media de la noche. á B E N E F I C I O de loa soldados heridos y 

faoiUudaloai 



I . C a r n e a P R O G R A M A V np«na 
.de] Kiff • La mafloítica comnita, orljlnal de Jacinto Benavente, 

2..*.MíiaiSloao orlainal do Jacinto Senavente. escrito expresamanlo para la Insiane Roaaria Ploo, 
gue lo representó en el Teatro Real de Madrid en fnncldu de beneficencia proraovlda por S. M. la 
Relnn de EspaiV-, •> 

Anifnlzará c! acto una repnfada banda militar cedida Salantemente.por el Excmo, seBor Capi
tán General. — E l Teatro «eri p.-ofitsamenfe atlarnudo con trofeos lailunrei por el Parque de Ar
tillería.—Lo sefora' Pino y el empresario de la «Tournée- elaboran á cate benéfico acto, 

T E A T R O N O V E D A D E S 

D o l D u t , B á t > a , c i o 1 Q M a r a o d o l & l B . 

T e a t r e d e C a t a l u n y a - Hííraífl. - ^ « f ' ^ f d K S 
DE MODA.—A les nou: L'extraordlnarlament aplaudit Idlll en tres acteai de Apeles MestreSj 

el aracióa aalnet en un acte, do Saaüajo Ruslflol, E> pintor da mlrsolaa. 

DEMA. DIIOUS, TARDA. A L E S QUATRK. 
repre»ent»cló extraordinaria de loa obres novea; 

L ' E S T I U E T D E SftNT IflARTI ? TOBIHE T O R B B T B » 
Nit: Zi'Estl'aet d« Fant Mertl y E l pintor do mlraoloo. 

8 S 3S! ^ 7 K E I S T wfiL ^0 com.?',,', 'r'e, «ctes y en prosa, orlainal próxlm: 
? • OVÍ 
Se despatieo i cnmptaawle. 

de Josep Morafó, 

G - R A Ü S T T E A T R O E S P ü S f O L . - e O M P f l f i l f l P H R R E Ü O 
Hoy, miércoles, 15 Marzo.—A las Sfc E l drama de aran éxito en 6 actos, orljlnal del aeflor Fabro 

Veldés, tltularto. 

e f l R b O T f l B R O H f l N , h f í R E I H f l D E L O S L A D R O N E S 
Entusiastas oraciones.—Desampcilo admirable.—Triunfo ds toda la componía. — Maflana, jue

ves: Beneficio Asunción G. Parrcño: 'r.l fanu so drama en 7 actos, Koaa, l a oapo»» mirtír y el 
cuadro dramdtico escrito ejipreaamentc para la beneficiada, lt% hvérfaao. y ci sátiro.-Sábado: 
Los tro» iaoa<iaetero«. 

vaslAn nsllttar, 
»«l éxito de rían v«i CKHU ue risa, " 11 — — — — —- sin jyiiHf, ¿ran baile apa
che, chistoso garrotín de pé- O n ü f A l a r S c m o f Í A intarprotaolón sin lünaf, creHción ver-
aemf. - 5.» Eilro creciente: H n " a l o r l S U e n a dad í e la Marín y Santpere.-Mañano. Jueves, Srandloso matinée. — Pronto; 8. opereta mundial. 

T e a t r o - A - i p o l o 

y el saínete Elo zlo-eolte (El» gitanos».— 
horntana, d»t oarrataro y xo» a»Ut«a««i 

• -lu«.jr^ f¿. atifcsa 

Hoy, Miércoles, í las n, hermoso pro 
Írams. - PRECIOS ECONOMICOS 

1 célebre drama en 5 actos 

inevao, ' g ^ S ^ f 52rt*f??-?.8Cí,,!Wt,«d<JrcK Sábado, 16: 1 colosal drama « T a c t o » 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 
HOV. MIÉRCOLES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DB 8 A 18 NOCHE I 

S O J F ^ E S L X G X J I L . A J S , S O 
de verdadero estreno, entre ellas: 

C U A N D O L A M U E R T E N O S L L A M A 1 
E L P E S A R D E L V I E J O P I E L R u J A 

S O B R E S X - ^ S » C 3 > X ^ / 9 ) . S 
L A F E L I C I D A D H A C E O L V I D A R 

V E N U S (800 Bistres. RorüisK) 
E L AMOR MAS A L L A DE LA TUMBA 

F» K, E O I O S E O O IST Cí) M I O O S 
Pilco sin entraaan. I peseta.—Preferer.cl». 50 cuntimos—Platea, 25 céntimos.—Primer pito 

15 céntimo» yaeüundo piso. 10 céntimoi. 

TEATRO COISTDAI-
y ORAN OINiB BOHEMIA 

Hoy, miércoles, grandioso s escojldo programx 

^ 5 - . P E L Í C U L A S - ^ 5 

h ñ V U E L T H - P f l T H E R E V I S T A - A N T E O J O S A Z U L E S 
•Bleo por mal», «Pich Nlek odia al enemlao», «Cuando la muerte nos llama», «LltUe Moritz, es nn 
tendero del porve ilr», «Falsa Intortnación», «Flores que sangran», «Esos mandos» (Nordlsk) 
« losellaa Beuarr.als». 

L A L A G R I M A D E O R O 
MHmo din de U i películas de éxito, de la casa Qmmtnt y Pascnall 

S O B R E E L A B S M O « C R Í M E N E S D E L A L E V 
H J n « 1 f / r a n S A . I J O N BOHHJMIA, p r o Q r a m a . • o p i o o l e . l . 

O r a n c i l o s o y c r & o i o n t e é x i t o c i é l a i n t a i e a a n t o p o l l o v i l a 

L» GBBli LOCi GELEEBIB EB L6S ESTBBOi BBK 
J A C K JOHNSON Y JIM J E F F R I E S . 

completando el programa otras películas de novedad, 
I M P O R T A N T E : Dicha p e l í c u l a se p r o y e c t a r á en s e s i á n 

especial en el mencionado s a l ó n , hasta al s á b a d o , 16, empe
zando la s e s i ó n á las 6 de la tarde hasta las 12 noche, 

E N T R A D A : Prec io ú n i c o , 2 5 c é n t i m o s . 



J L 

j E m o SQRmfío ? eme w m n m 

H o v , m i é r c o l e s , p r o g r a m a m o n u m e n f a l . 

10 P E L Í C U L A S , E X I T O S L A M A Y O R I A . 1 0 
3 C I N T A S D E QBAM E X I T O . M E T R A J E Y A S U N T O . » 

Í5 E h h ñ DE h ñ TUMBA 
S D E L A L E Y 

Q C T I B N T O D O I J O Q X J I E ^ E ! T O D O I J O FIHJR-DE 

L A E S T A T U A D E C A R N E 
E D F E S A K , D E U " V I E J O F I E D K,OJA. 

• E l vicio nitla», «Florea que sanaran», «Sobra las olas», «Josellaa Beaarpais» s otras-
MBfiujnn, Interesante estreno ea colores, de 7C0 metros, Pathé, 

nía 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
E T o y t a t - d e , a, l a s S . ISTooiio, á l a s S y X|B. 

T E a O E B OJA D E E A E8IZI7EHTE 

a n o 
rtcanzatido un verdadero triunfo con su nuevo repertorio 3 la clíslca tonadilla paalesa 

A L A B U E N A D E D I Ó N 
Hoy, firan novedad para el público por >S Además tomárd parte la célebre 

Los M í m BRUÑI 
que estrenarán el precioso pasatiempo 

P I S T O M R N C H E G O 
original de don Víctor Roce. 

Debut del excéntrico 

cómico parodista. 

y todo el personal de le 
C o m p a ñ í a de V a r i e t é s , 

P r e c i o s a s p e l í c u l a s 

y d o s e s t r e n o s . 

Dia 18 Marzo. — Dos debnts nnevoa en Barceloae, 

MIKORH eí CHOKICHI ? Las POPI RELLOS 
••Miií'.vinfc D i o i r ' m M L » » . — Ho?, m i é r c o l e s , dos grandes 

CARTAS QUE MATAN - LA VUELTA 
•1* Utt lDa deoio»»«tcu< 



T E A T R O T R I U M F O 
y GHAIÍ 

C I N E I R I S - P f l R K 
Ho», miércoles, prosrama sensacional, Interesantes estrenos, todos de rnldoso txtto. — Ultl-
nio dio de la liermosa película de 800 raetroa "lil ataild de crlstfll-, 'Rovlsta Pathé»,-El 
loco». «Bien por mal«, «Arriendo alpino». «Loa pasos del amor». «Baio los ailclnlos». «jóse' 
fina» > otras de verdadero interés y novedad.—Viernes, cinta sensacional y sugestiva de la 
m&%Jittáu casa Nordlik, de 800 meiros, «Venus». . . , _ . 

S«ATINQ-R1NG. -Viernes, dia 15. é las 10 noche, gran festival, primer partido de Foot-
bal) con patines, carreras de cintas por pnreias y carreras de sacos. — Valloaoa premios y 
preciosos regalos.—La entrada es por rigurosa Invitación. 

P O L I O R A M A 
* RAHIBUA E S T U D I O S 

Salón de espectáculos de primer orden. — Al lado de los Almacenes «El Siglo». 
• Hoy. miércoles: Grandiosas sesiones de cine y variedades. — — — 

Oran éxito de loa eminentes artistas 

parefa de baile, lujosísima prcsentaddn, únicos en su clase. 
Ovaciones i los notables 

THE THEROUS BROTHERS 
La tronpe do saltadorM '—«(;-«— 

T H E B E R L E Y N Ü S 
Grandioso programa de películas, el mejor de todo Barcelona. Selecto Quinteto. 

O r e i n c l o a n o v e c l a c i o a . 

P f l l A . r i n (IA l a . I l n f t í Ó n C o r ' ^ . 509 (iunto monumento Qflell). - Clnemaiógraro, 
C a i a C I O U O l » X1U»1UU varietés y comedla.-Hoy. estreno de Interesantes pelícu
las nunca vistas en Barcelona: «Revista Pathé n." 156», «Toriblo vuelve & ser Sáachez»,—Exito «la 
ivuaj del aolau- J * . t O f Jt^. IT TT n íf"* • % ̂ -«k l ^ S W ^ u > igual del aplaudido excéntrico — "—" ' ~ ~ — — —— — — — — « * 

Función para hoy. miércoles, tarde: E l oantenarlo (3 actos).—Noche: MI oaramltad (8 actos). 
Jueves, estreno de la sensacional película de gran interés, en colores, de 700 metros, 

E L H A L C O N R O J O 

G R A N S A L O N D O R É 
Hoy, miércoles: Hermoso programa de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
M O H A M E D L A S A S T J ^ t P 1 0 R E N C E S y M I S S 

F I F P o S ^ ? i2?..S?J;0S * < ^ ^ ^ ^ ¿ * 
L O L A B R A V O V T P f f l J I l I O Pare>an,ol«l,'l'»''i'a<ic bailes Internaci»-i»w>*ni v i ^ n w v 7 f i > « i 7 i a . a . v nales, ala rival en au trábalo. 

Sábado, 16, renpsrlción de les colosos artistas 

F L O R E N C E M E C H E R I N I 

mié^o'ies, GRANDES E S T R E H 0 5 f & l * } ^ . 
dades». «Bien por mal». «Cartas que matan», «Los pasos del 

« a s 1 . - i ^ < * í i i 1 ^ " " B a " o E ^ $ 



C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f f ^ ^ ^ J Í & ^ t S ^ 
.u . ' i Asar »e estrenó con un éxito incomparable la bennosa cinta de 800 metros, 

A M O R M A S A L L A O E L A T U M B A ^ 
l á O m Z ES U H TENDERO D E P O R V E N I R 

Mañana, estreno de la notable película Pathé. color, 
3 E i a L . 3 B : i & . 3 L < o o 2 % r x i o ^ r c s ( d e 7 0 0 m e t r o s ) 

Todos los dias, verdaderos estrenos. 

í ^ Z — X Q I ? ! A v S A L A A R S E 
Hoy, 2r.Tndio?o3 y evtrnordlnürtos estrsnos. ^ ? H H P R R f i A A / I 
Ultimo día de la de eran éxito, de 900 metros, J w " " t n n u u , U t RIERA HWfl , 22 

E L P E S A R D E L V I E J O P i E L - E L B E E N P O R E L M A L 

Sc v S s f a p a í l ' í é 155 - ' " ^ V ? ^ ? ^ ' 0 - L o s p a s o s d e l a m o r 
I vlelo flMo»,,«India fastuosa», «Josefina iienurnais», ' E l niño del circo» y otrae.—Maflana. eras 

estreno «n colores da la cnaa Pathé, pellcul.i míe obtendré an éxito Igual a las de «Nuestra Seflo» 
ra de Pari»>, «Rival de Richelleu-. etc. y se titula 

£ 3 H a Z - S J L . O I F L O J O 

O o r t o s , Q O e y Q O ' T ' , entre Paseo Gracia y Rambla Catalofia. 
Programa Intereaonfjaimo.-Preclosos estrenos.—«Los anteojos azules», «Lucerna». «El secre
to del castillo», -La fanllla ¿c Dorotea», «Falsa información», etc., etc., y la de éxito verdad 

í S í ¡ 3 : o i ¡ r ¿ 2 S s s a L . a b i s m o 
Mafiena: J i a a v e s i i i f a n t i l . 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L O N E X C E L S I O R 
C o i - t o s ( Ó - r a n v i a . ) , ( o l i a i l á n . V i l l a . r i ' o © ! ) 

. —ÍÍ2£uIIliÉ£SIi!£,s' 'unc'lSn ^ » ' M y | > ^ f ^ ^ cooaoberbio programa. 

Interpretada por loa más notables artistas de tar. acreditada casa. Estreno exclusivo de eata Emcresa. 
E L P E S ^ H D E L P I E L R O J A ( E t t r e ^ e ^ , v.tagrapn). 

B I E N " P O K M A L < E _ r n p W 
(Número de hoy). 

lito de - E l viejo nido». -I-oa pasos del amor», «Sobre las olas», «El nlilo del dreo», «Lltte Mcritz 
tqpdero», -La casa de los duendes», 

Mañana, jueves: Estreno de la cinta de 700 metros, Film d'Art Italiana, 

D E P O R T E S 

Sce lie fíailway. Water Cnute, Boulinj» Alles's, Cake walk. Casa encantada, Palacio de 
cristal. Palacio de la risa, paseos, etc. 

ENTRADA. O'SS PESETAS» sin derecho é elegir Atracción. 



C O N C I E R T O S 

P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A 
D1VENDRES, 15 Mar», vesprc, y DlUMENaE, 17, tarda, V y VICONCERTS DE CUARESMA 

D X T t f S A U O I O I Ó t s r S I l > I T B X a - H . A . I j ^ 1 3 » 

= S R H H M I S S H meSsííde 1 S . B f l C f f = 
Sollates vocals v.ln8truiiicntaU.-araii« orjues peí directnr SCHWEITZER. - Orquesta Sin
fónica de Barcclo.in.-Orleó Calalú. , ' . 

D l r e o o i ó : L i XJ X J I 3 M I I J I J I E T !— 
Localltats: Maüalzóm de Música, casa Oatesio, I y S, Portal del Angel.—Condlcions espe

cíala pera 'ls sacia del Orteó Cátala. 

f M n n i l i f i 1 " P o l n o A Concierta Santosc > m . ,s di t s . - ' Jn^er ta i Is PCJ». V í l , - .L.» 
W U U U A O / i x t u « . u o vleriie:i.b)ulll4l>ai39,-3ál)ado,nioiiilo»rrieiite wagatarlanj. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F m n t n n f f / t n r f a l " "V. tarde, 4 las 4, eran partido á 50 tantos. - Rojos: Anaoadi r 
S X - O U C Q U t / O n a a i Qoonaaa. - Azules: Olamcndi y Carreras. - Entrada, 125. 

A r a n f ! a . f p f i n t a l á n S O ' a i w c l a . c i R . o o r e a t l v a . - O A - B O ^ A -^ A H i U v / d , x c v u i - a A » ! ! t j O S . . Rimbla Sania Mónica, Grandes baile» todos 
los día»; con orquesta, los martes, jueves y sabidos.—Oran foyer seryhlo por SO elegsete* soflo- i 
ritaí, 50. — Restaurant. —Agencia teatral, PALACIOS. — Contrainción de toda clase de artistas. 
Formaciones de Comí>aillas pura toda clase de espectáculos. 

G - f t . £ * . r a G A . F 3 É 3 A . P O S L - O 
Todos lo» dlaa grandes conciertos por Importantes artistas, 

CORTIJANITA - ETRL—LOLA SA"NZ—JüDITH—BOMBITAS—BOER—MAZANTINITAl 
Vlernea, beneficio del aplaudido bailador de jotas 

"40 C A . M A . R . S J R A . S E N T R A D A U B R E 

: c á d i z : s s ^ : c o n c e r t : 
Marques del Duero, 108 .'Psralelol. — Todos los días, gran succis del elenco arlistio. 

Nuestro lema: STIYIPRB NOVEDADES — S1EIV1PRE DEBUTS 

J M Ü S I C - H A L L S 

mOSIC-flHLL - L A B U - B I T A S O M B R A - SINJDL, 3 
Tarde, i las 5.—Noche, í las 9 y media—ORAM CONCIERTO 

É X I T O - O V A O I O N " - I3H1IJIR.IO 
T E \ O í S I I T A . G - T L J " X O T 

Q R - A N É X I T O D i E 

M l u e . L U C E T T E Y A N E 
chanteusc á voix et transformationa. 

I - ' a i i o i j . © n a l s u o o é a ( d a 
I M i . 5 ! m G 3 - O S F í Z V T C 2 E ¡ f 5 

célebre pareja de baile de fama mu.idial, 

' í f e r a e r i z r i s T R É S F d í ^ L f l ^ R É i í l I E L^IÍIOUR fiUERIT^fouF 



Gran Café-Coneart, -Restaurant áa prt« 
mer orden.—S«r«tclo á toda* boraa. 

'• Hoy, tarde. ROSA E N T R E ^ R O J 0 8 . ^ U ¿ d i d o ^ d r o d r « n i É t l c o . 
T o d a s l a s n o c h e s , 
á l a s 1 0 e n p u n t o : 
E i É K f T O V . V . V 

d e l a 
. V . T E M P O R A D A 

M U S I C - H A L L 
D E MODA TEATRO ARNAU 
Hoy, tarde, 4 las 5 > media, secclán popular; 2 actos da risa y 10 notables atracciones. 

Tarde, á las 6 . - Secciones RHQUEb JYIEMER- - Moche, á las 9 ? 112 

Exiíazo enorme de la üer^dera estrella del cnpleí 

C o n s u s i n i m i t a b l o Q y n u e v o s c u p l e t s . 

H O Y . M l f e S - O O t a i S , 1 3 M A . K . 3 0 
O r a n c i é i s o o n o i c a i ^ t o s d © " V a r - l e t ó a y M u a l o l - I a l l . 

DEBUT el 14 O X A . X V W 3 B 3 3C DEBUT el 14 

C H A V A L . 

Tonadillera ¡nlmltable, 
único quo en Barcelona 
recoge grandes «plausos 

Ovación 
ai Rejídel™ ™ 

Oraijii: f ang 
— 

A - C U B A S 
Guitarrista sin rival 

*w en España. 

P . A C A Canzonetista 
de fama mundial 

del primer traríformisti del mundo —^• 

Sección Sanellla, ¡¿ SeccMn Espedid, <> Secdóo Selecta, 
. ,Syl jaw4e. <i eurda . ^ CylOaocaa . 



E D E H C O N C E R T T e l é f o n o 2 . 4 6 1 A s a l t o , 12 
•Cuolo-HaJl pnrlalón, úoioo an Baroolooo.—Oaatro da l a major aoolsd^l Interaaoloaal. 

Exito completo de tudH la troape Pranco-Espui^oia compuesta de 

entíj,y?intiue M I A O 
M l l e . B U a s r a - A L I f c a « ? . M l l e . 

y M l l e . P U A R A M U T E U S B 
F L O R A M V E r ^ ' e 6 clianteuse 

faiitaislstc 
chonteuse 

-lanseuse. 
P i ' . ' b - i c l r o í a . j m o n t e ) . n v i o v o B cí<=»t>vitH. 

ENTRADA LIBRE • BUTACAS GRATIS -RESTAURANT de l.er ORDEN-FOYER RESERVADO. 

P E T I T M O X J L m R O U G E 

T O D O S U O S D Í A S . T A R D E Y NOCHE. O R A N D E 8 C O N C I E R T O S 
i . J i « . O O R . A l W I A . S I N O ^ M . P I L T i a r T O I . A . 

Viernes, 15: S o r a t a d oaora y d e sped ida de l a no tab le 

E L I S A P O M A R 
en cuyo obsequio tr̂  bajarán varías atracciones que se anunciarán. 

indo estn F.mpros-i presen- t n A n m o n n m n i v P Z d l c^ll toda propiedad y no ha-
ülilma novedad de Psrls, UU UUIIld UülUjJll UabQ blendo tiempo material para 
ir el decorado, etc.: se suspende su estreno en España, basta el lunes, 18 del corriente. 

Deseando es 
tai la ü 
montar 

DIVERSIONES PARTICULARES 
T a n f i ^ n ' P H n p i 1 Para la funclAn de hoy. miércoles, se despachan vales en la son , 1 6 0 , 1 . 1 3 m a ^ i p a i brererla de GIU, Hospital, 16, y en «El Inaenlo», Raurlch, 8. 

T o i . f r i t U a n a f a l n n í a f a T E A T R E PRIN'CIPAU — Gran fundó de broma pera di • 
¿ « r u m a V * m * « » a » » » * ^ jous. UdeMars, dladeModa.—Completamentrestalilert 

lo senyor Giménez del estat afónlch que lou causa del cambi de fundó lo dijous passat. se donaré 
en aquest In reprcsentochi extraordinaria y especial, dllima d'aquosta obra, d • la preciosa come
dia eu 4 actea. de Patil Qavauet, maunlMcament tradu'da per los aeny ira Vllareyut y Jordá. a » 
Zaoolatarsta, quina rrotaaonista desempe lya adnilrablement Margucrida Xlrju. - Comensard la 
fundó ab la divertida comedia en I octe «.'hostal de 1» llobr».—Durant lo vespre 's renovará !'«• 
Ijonament en ra^lmlnistrnció 

Valsen «El Inseni.. Raurich. 6; Sombrerería GUI, Hospital, 16; Reiiotseria Mullor. Babeada da 
ia Presó, 8, y Jovcría Fumar. Rambla de Catalunya, 1 lú. 

San Ramón, 6.—Bailes todos los días.—Martes, iue 
ves y ¡.ábadoa con banda.—Servicio do restaurant. 

8/ s t \ i o ñ a r i l a P i f i * í - 9 f M i í n a Bnrbará, 16 bis-Todoa los días, tarde y noche, O C i e U A O . i » X ^ a i r i a l / H I C a . 2randes bailee, siendo araenlzadoa con orquesta 
os martes, jueves y sábados.—El servido á cario de 25 elegantes señoritas, 29.—LA JUNTA. 

Obse rva to r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a Unlveraldad,—12 de Marzo. 
HORAS I BARÓM A O0. Umptralw 

nivel del mar. 
Ü uiun. i 

Bn las 
horas. Sol. 

Somb. 

Toaso 

sombra, 
— T T T I5 ' l_ 

TEMPERATURAS. _ 
Uárima, \ Mínima, 

DI RECCIONIHUMED 
vie'mo. Y"1"""-
"TT — R T -

E . | 75 
AGUA 

evsRerada 
2(i'2 ISomb, 
iri'2 Kefl Ü'4 

Velccidal 
del 

tiento. 
178 

kilómetros.l 

ESTADO 
del 

cielo-
Nuboso 
Cubierto 
LLUVIA | 

en 
milímetro» 

NUBES. 
CMnlldod. 

C. K. 
C. K. N. 

O'OO 

OBSERVACIONES 
r^ancoLAUs. 

Vario. 

Sale elSolálate 'T.-Se ponadlas 6*55.-Sale la lantdlas 5-30 in»dr.*-3o ponadlas 11*58 maflaa» 
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¿S*" J T " 13 00 Marzo do 1912. 
...1v.:tto;aírac;i|J$'4(»- PeUetan explica perfectamente la génesis de esa cuestión 
. africada á E s ^ f i a le cuesta tantas vidas y tantos millones, sin perjuicio de 
-tpBt t«mbrete'PVffi»cia se vea envuelta en conflictos internacionales que hubiera 
podido eyjtar sin la ligereza ó Imprudencia de un ministro que nos ha metido 
á.ella y á nosotros en un lio casi imposible de desenredar. 

Cuenta aquel político ilustre en L a Dépeche que el convenio de M. Delcassé 
. V I f^abine^csjaf loJ se hi^o en forma tnn escondida que ni él, entonces mi» 
í nijflP-,fl¿^itiffuno.'de sus compañeros, quienes después ha consultado, tuvie-
| ron «l-monor conocimiento de aquel tratado que comprometía y obligaba en el 
i: p^t-Veñir á d'os grandes naciones. E l ¡lustre publicista tacha, con motivo, de an-
í ticonstitucional aquel convenio, del cual no podían hacerse solidarios losde-
| más ministrós, segün prescribe la Constitución francesa, puesto que no tuvie" 
A ron¿de él conocimiento* De eso á declararlo nulo va un paso, que en buena 
' lógu!» puede dar el lector. 

E!os franceses tienen rr.zón de quejarse de un acto tan Irregular cómo el 
) realizado por el ministro de su nación con nuestro Gobierno; pero nos asisl» 
\ mucho mayor motivo á tos españoles. Ellos, al fin,, no han perdido más que un 
I pedazo de territorio,, el peor de Marruecos, que se les había de convertir eo 

un semfflefO de disc-ustos. E l perjuicio ha resultado para los españoles, enfrai' 
^ a a o S . ^ í n a ' g u é r r a para la cual no estábamos preparados, según lo demues-
tía él barranco del Lobo y otros que han venido después, sin contar la sangría 
suelta que acaba con las fuerzas económicas de nuestra anémica nación. 

De, las reveJacioacs de M. Pclletan, que ya no eran para nadie un misterio, 
se deduce que no fueron el señor Maura y sus ministros quiénes buscaron esta 
piedra de tropiezo en que se va estrellando el país, sino que les salió al paso, 
cuando menos pensaban, por un capricho del ministro de Estado francés y la 
ductilidad de nuestro entonces embajador León y Castillo. Mas ¿para cuándo 
guardan los políticos que las echan de previsores el talento para distinguir lo 
que puede beneficiar ó causar daño al país que les ha puesto a! frente de sus 
destinos?' 

Claro está que á una inteligencia superficial liabfa de saberle á gloria el ye-
ga lo de.centenares de kilómetros.de terreno, como el que recibe una impensa» 
da herencia 45-el donativo de un millonario dadivoso. Pero era preciso vertam-
bién lo que fiabía detrás de aquel rassro de generosidad, que nos cedía un león 

condicÍón;de que lo matáramos; un nuevo reino, si lo sabíamos conquistar. 
Para tales./azwes no necesitábamos á M. Delcassé,pues hacía siglos que el Rif 

f estaba al alcance de nuestra mano y nos tentaba la gula, si no lo hubiésemos 
• encontrado duro de pelar. Bastó, sin embargo, que aquel ministro nos lo seña-

I lase ,cpS eTgesto para que ños arrojásemos á la aventura. ¿Fué un acto de ve-
' sania que hizo presa en nuestros ministros y los que Ies han sucedido? 

I Dé aquella locura sufro España las consecuencias y no menos que ol ía los 
| Gobiernos y el mismo régimen, al que puede serle mortal. E n el fondo mismo 

de la presente crisis,y de las que vendrán no hay más que «el comer de la fru. 
ta prohibida-, pues cr-to viene siendo Africa hace si-los para los españoles. 
HlMMl TrñpAr", <p tan malas condiciones como en la ocasión presente, pues 
Jiemos tenido*eHici«j-to de quedarnos con el hueso que roer.jLoor á nuestros 
grandes hombres de Estado! _ _ _ _ _ _ 
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S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o s 
Antes de la sesión. 

En la calle y al p!e de las puertas del Ayuntamiento mucha gente deseando entrar á 
la sesión. Por el salón de conferencias y pasillos de la Casa Consistorial corrillos por 
todas partes en los que se comentan los dictámenes de Gobernación respecto el au
mento de sueldo y adaptación de personal. Por todas partes óyense murmuraciones re
ferentes á dicha Comisión y se vaticina ialeo para la sesión. 

Por fin, é IES cinco de la tarde el alcalde sale de su despacho junto con alguno» 
concejales y entre ellos el seiior Juncal, que tomó posesión ayer tarde. Poco antes nos 
fué presentado á algunos periodistas y nos pareció un hombre muy fino y amable. 

Todavía esperamos largo rato, pasan veinte minutos y luego ocupa la presidencia el 
geñor Sosíres. 

Comienza la sesión. 
Son las cinco y veinticinco minutos de la tarde y el secretario lee el acta del ante

rior entre dientes y se aprueba. 
El alcalde saluda al señor Juncal y le hace entrega de la venera. 
El señor Juncal contesta el saludo del alcalde agradeciendo sus frases corteses. Sa

luda & las derechas, de quienes dice le separa un abismo; no obstante, para todo lo que 
sea en beneficio de la ciudad se unirá con lodos los que quieran su colaboración. A las 
izquierdas dice le unen más afinidades y con ellas irá siempre que se trate de obra de
mocrática y republicana, como de los intereses de Barcelona. Declara su incondicional 
sumisión á su partido y al jefe en el Consistorio, señor Serraclara. ,\ , 

En representación de las izquierdas el señor i-luhi saluda al señor Juncal, deseando 
que sea su ayuda para toda obra regeneradora del Ayuntamiento. 

E l señor Vallés y Pujáis, en representación de las derechas, saluda también al se* 
tltr Juncal. 

lil señor Serraclara da las gracias al Consistorio. 
E l señor Juncal se levanta á dar las gracias á los jefes de las minorías por las fra

sea de salutación y cortesía que le lian dirigido. 
Despacho oficial. 

Oficio de la Alcaldía participando a". Ayuntamiento que habiéndose agotado la exis
tencia de carbón con que se alimentaban las máquinas de Monearla, ha dispuesto que 
se traslade á la referida instalación de máquinas la existencia de carbón destinado í 
las máquinas de elevación de ayua del Parque, hoy en desuso, para evitar que quedan 
sin agua los edificios públicos y particulares que se surten del agua propiedad dai Mu
nicipio. 

Inmediatamente después de aprobado se discuto por dónde ha de empezar Ir. 
sesión. 

E l señor Muntañola pide que se comience a despacho por el orden 4el eia, antes 
que las interpelaciones ni mociones. 

E l señor Soriano se cree aludido y protesta. 
E l señor Muntañola explica su proposición, que no afecta al señor Sorfanor 
El señor alcalde dice que está con:orme con que el señor Soriano explane su Inter

pelación antes de la orden del día. 
E l señor Muntañola ŝ  aviene á ello. 
E l señor Carraté pide desarrollar también una moción con el mismo derecho. 
E l señor Garrida: O todos ó ninguno. 
E l señor Muntañola repite que e • urgente despachar lo de sobre la mesa. 
Abunda en los mismos conceptos el señor Nolla. 
E l siiñor Carraté se lamenta de que sean las derechas que se opongan ahora á una 

Interpelación en la que sólo se hubiese invertido dos minutos, cuando son ellos los que 
abusan de la verborrea. 

El alcalde: El señor Muntañsla ha pedido que se cumpliese el reglamento. 
E l señor Carraté: Pido la palabra. 
El alcalde: No hay palabra. 
El señor Carraté se indigna y pide varias veces la palabra y el alcalde se la niega, 

degenerando en altercado. 
El señor Serraclara interviene para defender i.l señor Carraté y dícele al señor 

Muntañola que, queriendo ir por el atajo, ha buscado la carretera roú» larga. 
Rectifica el señor Muntañola, diciendo que no ha tenido Intencüto de nolesttr á 



t a 
nadie y trffMlge en qoo se entre en el orden del dfa después de las interpelaciones de 
los señores Soriano y Carraté. 

Se aviene el alcalde y asi se hace. , . • „ 
X*a Interpelación Soriano. 

Refiérese personalmente al alcalde. Dice que después del servicio prestado por el 

fuardla Asens en el descubrimiento de la secuestrada niña Gnilart y después de ha-
er renunciado á la gratificación en metálico, esperando, sin duda, nn ascenso, viene 

la ocasión de dárselo por haber habido una vacanle; no k» ha hecho, y, en cambio, ha 
ascendido á un ordenanza suyo que hace ocho días que era guardia urbano y seis días 
guardia municipal, üsta ingratitud con el guardia Asens por el alcalde ha causado 
sensación en todas partes. . , . . , . o • 

El alcalde: A mí me honra la interpelación del señor bonano. 
Grandes rumores. 
El alcalde: Parecen confabulados algunos se lores para atacarme,,^ 
El señor Ruiz Morales: Para acabar los atropellos de S. S. 
El alcalde: Yo pido el respeto de todos. 
El seflor Mir: Nosotros el de los concejales. • 

. Continúa el alcalde: No sólo he ascendido á mi ordenanza, sino al marido de la por
tera de mi casa. Si al ascender al marido de la portera de mi casa be faltado, que se 
rae diga. Yo, que procuro cumplir la ley y el reglamento, no he hallado nada que no 
pudiese hacer en este ascenso y habla antecedentes para ello. Justifica su actitud 
en que otros alcaldes y otros concejales hicieron los ascensos que les convino, sin que 
nadie les dijera nada. 

Reclifica el señor Soriano. Le dice que todo cuanto ha dicho que ha cumplido lo ha 
hecho por su cuenta y razón, como la ordenación de pagos á la Diputación provincial 
antes que á los pequeños industriales, que tenían mejor derecho. Si el alcalde no fuese 
diputado provincial y no hubiese venido precisamente á servir á la Diputación, no le 
hubiese pagado antes que á los pequeños industriales que debían cobrar y no lo han 
hecho por culpa del alcalde. 

El señor Mlr y Miró, en defensa de la Comisión de (iobernación, le dice al alcalde 
que esta Comisión no tiene facultades para ascender 6 ningún guardia, ni á Asens, 
ni á nadie. También le dice que el alcalde no tiene facultad para admitir dimisión al
guna de ningún guardia, como hizo aquél con su ordenanza para luego ascenderle á 
cabo, pues ello si que es incumbencia de la Comisión de Gobernación. Le ataca por
que ha dicho <jue las censuras del señor Soriano le honraban^ y eso es falta de respe
to á los concejales. 

Rectifica el alcaide, creyendo que él ha cumplido con su deber y que, finalmente, 
sus atribuciones le permiten hacer lo que ha hecho. 

El señor Mlr: Pero el alcalde debe tener cortesía á los concejales y si no Ib tiene 
se la exigiremos. 

(El alcalde agita la campanilla.) 
Él señor Soriano rectifica. 
El seflor Muntañola ruega que se acabe la discusión) que hace tres cuartos de hora 

que ha comenzado. 
Igual manifestación hace el señor Nolla. 
El señor Domenech dice buenas palabras en defensa del guardia Asens. 
Comohay varios concejales que quieren hablar, se promueve gran escándalo. 
El seflor Pich da golpes al pupitre y el señor Guflalons grita: ¡Seflor Pich, un 

más de compostura, que esto no es una plaza de toros! (Gran escándalo.) 
Otra Interpelación. 

E l seflor Carraté, después de buenas palabras de cortesía para el alcalde, des
arrolla su Interpelación sobre los dentistas municipales, los cuales parecen despresti
giados por una comunicación dirigida por el alcalde al delegado regio respecto á 
que se les prohiba examinar las bocas de los alumnos de las escuelas municipales. 

E l señor Vallés y Puials habla en nombre de la Comisión de Gobernación* 
E l teflor Carraté, velando por el prestigio de los dentistas municipales, dice que 

el acuerdo de la Comisión de Gobernación y del delegado regio se debe revocar. 

El seflor Garriga pide á la Comisión de Gobernación le diga si se ha abierto ín -
formación respecto de una denuncia de algunos periódicos por haber fp.llecido de 
raiia.plguna persona asistida al Laboratorio municipal. 

poco 



H 
E l saflor Paílella, en nombre de una ponenda nombrada para el efecto, contesta 

(jue se está haciendo información, y, una vez terminada, ya dará cuenta al Cpnsistw , 
río de su gestión. ' '-.: ̂  ^ • » 

JUo» v o I « n t « a . 
E l seflor Llfldó pide explicaciones sobre unos volantes q u i s e dieron en blancíí. : 

para aclarar si efectlvamerte, como dijo la Prensa, se reparten en Maneo los volantes. 
E l seflor Pich da explicsclones respecto aquellos volantes que se dijo quedóse como 

presidente de Fomento. Afirma que los dió al alcalde y éste se los devovió firmadoi 
y los repartió según el turno tocaba á los señores Kuiz Morales, Nolla, Fabra y uno 
que se quedó él como presidente. 

E l seflor alcalde da ONplicaclones conforme al señor Pich. 
El señor Fabra intervirne para decir que no está conforme con lo dicho por e) n i ' -

ñor Plch y que en la Comisión de Fomento pedirá la anulación de os nombramléñ-
tos hechos, pues le tocaba el que correspondía al primer turno. 

Orden del día. 
Dlot&menes sobro 1». mes».-

Despoés dn aprobarse algunos dictámenes el señor Muntañola pide q'je so'friateoV 
referente al rai-bón que ha da sumlni: t r t t f » n lus máquina» de Moneada1. ; "• [ f i9 

Hay dos dictámenes, que dicen lo siguiente: SÍTÍ2*TCÍ« fW 
Niúnero 12.—Otro ¿e i ) . Públlcnsú petición del 'seflór Soriano (de mayorfáj-píod.* 

«•autorice al ingeniero jefe de la sección 4." d<j ü» V O. para adquirir «na .purtida Je 
carbón, mineral con destino á la instalación elevatoria de aguas de Monead i y d l o f m i ' 
tintos talleres de las brlgudas municipales del interior por la c mtidad que no exceda 
de 2,000 pesetas, queae aplicarán al capitulo 3.9, articulo I I , partida única del Vijent; 
presupuesto. 

Numero 15.—Otro do minoría O. Públicas á petición del »«ñor Soriano prod.V l," 
que no ae verifiquen adquisiciones de carbón mine r. I ron destino á la estación elévatb--' 
ria de agua do Moneada y tail res do las brigadas n unicipaies da la zona d i l interior '' 
de esta ciudad sino dentro de ¡es condiciones del pliego y préSupuoito formulado por 
la sección 4 / de U. y O. (Dt. núm. 1), cuyo tipa pora lo que sea necesario por durante 
el corriente año se fija en 17,650 pésetes: 2.° qus por ello se celebre la correspon
diente subasta, aprobándose pnra l i misma lo citados pliegos da Condiciones y peesa* 
puesto por hallarse ajustados á los preceptos de In Instrucción vigente para la contri' 
melón de servicios provinciales y municipales; y 5.' que este gasto se aplique al capí» 
tulo 5.°, articulo 11, partida'ír.i a del vigente presupuesto. 

Defiende el dictamen de mayoría el señor Millán y hace su debut de orador consis
torial con voz muy baja. 

También lo defienden los stores Gufialonsy Marial. 
Defiende el dictamen r e minoría el señor Nolla. 
Después de breve discusión se retira el dictamen de minoría y se aprueba el de ma

yoría. 
Signe el despacho de varios dictámenes. . . 

E l seflor Soriano y otros pidan que el despacho se siga diferente y como á ellos ,i 
conviene. 

Entonres hay un memento tie barullo ye!... '. 
E l señor Marial pide que el alcalde ponga ú discusión los dictámenes del orden del 

día tal como su acordó, de lo contrario los acuerde romperlos por inútiles. 
—Si I iem de / e r e l burro , f emlo fots . . . [.u seso y no otra COÍO es lo que están ha? 

ciendo. 
Sigue el despacho ordinario tal como propone el señor Marial y se aprueban stñ ' 

discusión varios dictámenes hasta que se presenta uno de Ensjnche referente al arre
glo de la calle de Pelayo y á la circulación de dicha cali?. 

E l dictamen dice lo siguiento: 
Número 17. Otro proponiendo: 1.° Que tan sólo como elemetifo da conocimiento y 

para poder en su vista adoptar la solución más conveniente para los Intereses munici
pales reipecto al pavimentado de la calle de Peloyo, se abra una información pública 
por durante el plazo de diez dfns naturales acerca de la conveniencia de suprimir la 

anuncio; pudiendo emitir su opinión los que acudan á la información en la forma que 



1 5 
k * tea mis cómoda, con el papel que estimen conveniente, que podrán entregar ea el 
Negociado de Obras públicas de la Sección de Ensanche, en la oficina de Mayordomfa 
«5 en la de Tracción Urbana de esta Secretaría Municipal, los días y hora dé oficina, 
debiendo hacer constar en dichos docum -ntos el interés que ten£a el compareciente ea 
el asunto y los fundamentos de su opinión y uniéndose todo ello al expediente, lo pro
pio que los ejemplares de los periódicos locales que emitan, dentro del plazo fijado 
para ello, su autorizada opinión respecto al punto que motiva la información. 2." Que 
«e ordene á la sección segunda de U. y O. que por medio de los operarios de las bri
gadas y utilizando los materiales que más adecuados y aptos para el objeto de los que 
se encuentran en los depósitos municipales, se verifiquen los trabajos oportunos para 
el arreglo provisional en lo que sea posible del actu I pavimentado de la calle de Pe-
layo, de modo que pueda realizarse por ella el tránsito rodado con toúas las condi-
cionesde normalidad que permita el carácter provisional de la recomposición y las 
circunftaricias en que la misma ha de verificarse. 

Piden que quede sobre la mesa los seílores Marcilla y Carraté con carJcter prefe
rente para la próxima sesión y así se acuerd i. 

Pasamos á la Comisión de Gobernación, que se aprueban varios dictámenes, hasta 
que se presenta el siguiente, que dice: 

De minoría.—Acordar que se acepte á don Fausto Berin! la dimisión que presenta 
por motivos de salud del car¡;o de médico auxiliar de la Beneficencia municipal desde 
el día 27 de Febrero próximo pasado, en conformidad con lo que solicit.-;, dándosele 
por ello de baja en el escalafón correspondiente á los de su clase, á todos los efectos 
oportunos. 

Dictamen de mayoría.—Acordar que no ha lu^ar ú tomar resolución alguna sobre 
la dimisión que ha presentado don Fausto Berini del cargo de médico auxiliar de la 
Beneficencia municipal hasta tanto que se dé por terminado el expedif nfe iiue se ins
truye contra el mismo por faltas en el cumplimiento de los deberes inherentes al cargo 
que desempeña en i l Cuerpo médico municipal. 

Defienden el de minoría el seflor Mir y Miró y el de mayoría los sjilores Vallés y 
Pujáis y Muntaflola. 

Después de dos I rgos discursos pronunciados por I03 señores Mir y Miró y Va* 
llés y Pojáis en defensa de sus puntos de vista, se pone ú votación nominal en primer 
lugar el voto de minoría y es rechazado por mayoría de votos. 

Luego se aprueba el voto de mayoría. 

E l señor Juncal i Gobernación. 
A petición del señor Mir el seflor alcalde dice que habiendo quedado una vacante en 

ia Comisión de Gobernación ya al constituirse, propone e.ue en vez de elegirle por vo
tación secreta se le elija por aclamación por dicha Comisión. 

Así se hace y queda el señor Juncal en Gobernación. 
Sigue el despacho. 

&>'•' Dictámenes urgentes. 
En primer lugar se presenta el siguiente: 
1 / Uno proponiendo: l ," Que en atención á las necesidades urgentes de los servi

cios de carriiaies en la parte clasificada en la contrat i con el nombre de extraordina
rios, que fué rescindido por acuerdo de V. F. de 27 de Febrero último, SJ notifique al 
contratista que el Ayuntamiento acuer. a que debe continuar prestando el servicio á 
tenor de lo dispuesto en el artículo 31 de la in tracción de 4 de Enero de 1385 por que 
se rige la contrata de rf ferancia. i'." Que se designe una Comisión especial pâ a estu
diar y proponer á V. E . los acuerdos oportunos relacionados con el servicio de carrua
jes de este Ayuntamieito y con los demás a qac hacían referencia la proposición que 
dló motivo el citado acuerdo de 27 de Febrero último. 

Queda aprobado por unanimidad. 
Seguidamente se aprueban si'i discusión otros dos dictámenes de Gobernación re

ferentes á la adoulsición de material do las escuelas graduadas. 
Se suspende la sesión por cinco minutos para nombrar los concejales q;ie han de 

formar la Comisión especial á que se refiere el extremo segundo del dictamen apro
bado referente ú los carruajes. 

Se ponen á votación los nombres de los señores que han de formar dicha Comisión 
y el vocal que ha de sustituir al seflor Ardura en la ponencia de las obras del Museo 
de Arte Decorativo (Comisión de Reforma). 
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Quedan elegídoa [os seflores Pardo, Vidol y Valla, Aróla, Ripoll y Ballester y para 

ta Comisión de Reforma el teñor Fabra. 
Sigue el despacho de dictámenes de distintas Comisiones. 
Respecto el dictamen sobre la mesa referente al nombramiento de jefe del nego

ciado de Hacienda se reúne e«ta Comisión y acuerda dejarlo pendiente de discusión 
para la próxima sesión con cerácter preferente. 

Se despachan otros dictámenes sin discusión. 
Después de tranteurridas las horas reglamentarias, el alcalde pregunta si se pro* 

troca la sesión para despechar todo el ordon de! día. 
Como hay distintas opiniones ee pone á votación si se va ó no á cenar. 
Son las diez menos cuarto y la votación da por resultado que se suspenda la sesión 

Gobierno nuevo. 
Ministros viejos. 

Resuelta la crisis, todo el mundo ha puesto la mirada en el dspartamento de Ha
cienda, por cuanto hoy por hoy nada slgnlliCen, dada la política que está sobre el tape
te, los demás departamentos. Y tan cierto es lo que decimos qus incluso Uuurra y 
Merina, con todo y estar en plena oVantura en el ÍUf, ostán supeditadoa á Haciende. 
De ahí que la entrada de Navarrorreverter en dicho ministerio baya despertado Juntos 
y hondos recelos. 

Navarrorreverter es un político ducho, y coro, per o'ra parte, no siente escrJpu-
loe cuando de servir á su partido se iratu, muchas cosas debe temer el país de su nue
va etapa al frente de tan importante ministerio. 

Es hombre que no se pára en berras, y asi como su anteceior tuve la franqueza de 
confesar que marchábamos dlreciamtnts á la bancarrota, Nevarrorreverter capaz «• 
de empeñar hasta el nombre de la nación y después quedarse tan fresco, sin perjuicio 
de atirmar, como se le aprieta un poco, que vivimos en el mejor de los mundos posi
bles. 

Fué en otra ocasión también que el paso por Hacienda del seflor Navarrorrcvertcr 
fué funesto para Espafla, y por su labor de entonces «s por io que el señor Canalojss 
le ha encomendado la Hacienda nacionaí. 

Nos hall bamos en igual mes de! nflo 1895, en que Sagesta, por la famost Insubordi
nación de unos oficiales del Ejército, cayó del Poder para dejar el paso á los conser
vadores. Cánovas en anteriores eUpas de gobierno había llamado como hacendistas á 
Sánchez Bustillo y Cos-Gayón; pero en 1395 prescindió del primero y metió al segun
do en Gobernación pera entregar la Hacienda ú Navarrorrevprter. ¿Por qué? Muy 
sencillo. Hacia un mes que hebia estallado la insubordinación cubana, y como Cá
novas había decidido seguir ta funesta política de gastar el último hombre y la última 
peseta», necesitó el concurso de Nevarrorreverter para que sacara dinero de caaiquier 
parte. De cómo lo cumplió el hoy ministro de Hacienda con Canaletas lo dicen bien 
claramente la serie de empréstitos que entonces se realizaron y cuya deuda pesa sobre 
los presupuestos actuales c e una manera sensible. 

Ahora, por laa trazas, vamos ú tener una edl.idn corregida y aumentada de loe áf os 
I89S, 96 V 9/; falla dinero para prossiulr la guerra en el Rif y Navarrc rroverter es «i 
e ncargado de buscarlo. En cuanto á Canelo a«, contando con dinero y hombrea no ai 
f di que desista do mantener una guerre <;u« nadio siente, ni nadie quiere á excepción 
de los ministeriales y el krn uxismo, «jue corriendo d su cargo, por la cuenta que le tieon 
el caudillo, defender y apoyar al partido tfobernnnte, también tiene la triste misión de 
qu» rer la guerra, si bien haciéndolo con disimulo para que no acaben do abundonarlo los 
ya esca-os ciudadanos que I siguen. 

La situación creada 6 ta nación no puefc s r más triste; po o como este es la reali
dad, debe decirse y con doble motivo cuam.o irer.tlra perece que España tol re tontas 
maldacesa Porque una maldad es llevar á In muerte á tantos muchachos arrancados del 
taller y del campo y gastar n'l onadas sin cuento y tin finalidad positiva. Pero va tonto 
el cántaro ú la fuente..., si bien puede s r tarde el día que ae rompa. A _ ^rt 

O r l s l s p e i r i n s t T i e n t e . 
. ¿En qué so distingue la Verdad en sf de la que llaman Verdad Oficial.-' 'í'^'rí 

En yuc la pt Imera, por ser tan sencilla y pura su acepción, ni siquiera requiere ser 
4efimda< pues ni por pienso se halla emparentada con la Mentira y sus afines, siendo 
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t a que la segtmtla es todo lo contrario de la Verdad, como si dijéramos la Mentira con 
'-areta y thtleado aqueitos ropajes ó disfraces á qne oblisoen las circunstancias. 

Tenemos para nosotros que todo el mundo posee noción exacta de lo que significa 
!• Verdad Oficial y del menguado caso que de eila corresponde hacer. 

Bsto sentado, ¿á quién habrá sorprendido, como no sea un tonto de capirote, esa 
comedia del género cómico que acaba de representarse y a la que se ha dado el título 
de crisis ministerial? 

Todos estábamos en el secreto, aun los que no somos ni hemos de ser jamás de la 
parroquia. Poraue todos sabíamos y continuamos sabiendo que lo que se persigue es 
la pronta y total ruina del partido liberal dinástico para que, llegada que sea la inmi
nencia de su caída, sirva de escabel á los conservadores, esto es, ádon Antonio Maura 
y ú sus adláteres. Pero el señor Canalejas, ú pesar de que en el Congreso y en el Se
nado habían apabullado de mala manera á Varios de sus ministros, no desperdiciaba 
la más insignificante ocasión para decir categóricamente, como si hablara el lenguaje 
de la Verdad no oficial, es decir, el de la Verdad en su acepción pura: «No hay crisis, 
no puede haberla; la crisis en estos momentos sería absurda, antipatriótica.» Y quien 
así hablaba quedaríase tan satisfecho, mientras los que le oían ó se enteraban de lo 
que había dicho recordaban aquello de reres turco y no te creo*. 

Conque ¿no había crisis ni po lía haberla' Fu ra Espada un pa's dotado de la inefa
ble dicha de ser gobernado por hombres serios, talentudos y de irreprochable probi • 
dad, y en este caso claro estú que no hubiera habido crisis ni sido ésta posible. Pero 
tcómo pedir semejante gollería en un paí< tan desgraciado como el nuestro, en el cual 
es posible un j ife de Gobierno que periódicamente dé lugar á que vayan d sfilaado por 
el Podar y por tandas sus amigos políticos más caracterizados? Ni • UJ se tratara de un 
cinematósírafo. 

Quedamos, pues, en que ha habido crisis, y ahora, aunque al señor Canalejas, siem
pre amparado en la Verdad Oficial, diga lo contrario, nos permitiremos afirmar por 
nuestra cuenta que la crisis, aun cuando á la hora presente hayan jurado los nuevos mi
nistros, no ha sido resuelta en definitiva, s'no que sigue en pie, según tendrán ocasión 
de cerciorarse, ú no tardar, cuantos sigan con algún int res la marcha de nuestra polí
tica interior y exterior. 

Hay barruntos de que d caubio de ministros no ha parecido bbn arriba. \ la traza, 
ha disgustado la maniiiesta impaciencia por el Poder que han demostra lo los amigos 
políticos del señor Maura. Se cree arriba que las arremetidas de Sánchez Gu rra, Gon
zález Besada y Allendesalazar debieron reservarse para cuando las circunstancias po
líticas permitieran llamar á los conservadores al Poder con la mi ñor cantidad posible 
de p -ligro para el orden público; pero ¿cómo contener á esos necesitados ó hambrien
tos de mando? Toda la autoridad de don Antonio, qua no se movió del lado del señor 
Sánchez Gti.rra cuando éste arremetía contra el señor Gasset, difunto en calidad de 
ministro de i fo, no fué bastante para poner fin á esa periódica exhibición de nue
vos ministros en cintas cinematográficas. 

Habrá, pues, que aguardar otra ocasión y será preciso armar otra martingala por 
si hay manera de dar la puntilla á la situación liberal y entregar el Poder á los hom
bres funestos de 1909. 

Mírese la situación como se quiera, por ningún lodo se vislumbra.el horizonte lim
pio, azul, hermosamente despejado. La crisis que acaba de resolverse ha sido una bi
coca comparada con la que inevitablemente se nos viene encima, si Dios no lo re
media. 

Nada significan esos periódicos desfiles de ministros y esas cúbalas y maquinacio
nes conservadoras en torno de la monarquía, al lado de esa gravísima crisis, que es ú 
la vida de la patria lo que una enfermedad constitucional á la de un ser humano; nada 
significan al lado de esa crisis en que nos han sumido esos adocenados politicastros 
que, después da haber liquidado desastrosamente las colonias que nos quedaban de 
nuestra pasada grandeza, están comorometiendo ahora, torpemente mancomunados, 
nuestro prestigio y nuestro Tesoro en esa funesta campaña que á la hora presente 
cuesta, conforme denunció el diputado Rodés en plena Cámara, la enorme cifra de 
¡250 MILLONES! 

El mercado de San José y los carros de verduras. 
Con un B. L. M. del presidente de la Asociación de asentadores y vendedores de 

frutas y hortalizas se nos ruega la publicación del siguiente escrito: 
£a virtud de la orden dada por el M. Iltrc, loüor presidente de la ComUidn da Hacienda 
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y el no menoi Uáatr* concejal Inspector del mercado de Sao Jo té modlficoado las horas d« 
entrada de los géneros en al merca Jo en el sentido de qno éstas deben ser da les doce da U 
uocbe hasta la* seis de la mafiana 7 de la* cuatro de la tarde á la* ocho de la noche, l.i 
Asociación de asentadores, en nombre propio 7011 ripre-K-ntaciúa «le sus reoiiteote* de ge
nero* de provincias 7 de lo* agricultores de la comarca de Matard, no poede dejar pasar 
sin protesta tan arbitraria orden por medio de la digna Prensa de esta ciudad, tal como 
verbalmentc la hicimos ante la Comisidn de Hacienda j el Excmo. seftor alcalde, ante quie
nes declinamos la responsabilidad del conflicto que puede acarrear de continuar subsistente 
tan descabellada order, en U cual sólo se •* en ella el afán de proteger A los agricallorei 
del Uobrcgat en perjuicio ce los dimás. 

De momento súio diremos que en virtud de la mencionada orden, tan descabellada como 
inhumana, no podr&n descansar un momento ni los muros qos se dedicaa A la descarga de 
esta mercancía ni los dignos vecinos de las calles del Carmen, Jcrusolén y demás ailuyeu-
tes al mercado, y concluimos rogando al sefior Roaés, Ilustre presidente de Hacienda, me
dite bien Ui palabras qne en tono de bravata nos dijo al visitarle de que los conflictos ai 
los temia ni le arredraban, pues veremos cómo se sale de él una r t z esté planteado, del 
que protestamos ante la opinión de las personas sensatas y anta la primer* autoridad 
civil de la provincia.—£1 pretUente, tí, f o i ü s . 

Para el gobernadora 
Encabezadas con las anteriores palabras nuestro ainisío el conocido y notable di

bujante Lorenzo Brunet nos ruega la inserción de las siguientes lineas: 
Lo qne sucede *n liana es 7a insostenible. Después de las mochas quejas qne por cóo' 

docto legal respecto la hia¡ieD« y sanidad da dicho pueblo, que ha tolerado tantísimo* aflos 
depúsitos putrelactos eu la na pública y que las aguas pluviales procedente* de la* callea 
sean retenidas y queden estancada* por conveniencia particular da riego, conatituyeodo oa 
loco de infeecida y oboadeuo, nada »c ba uecbo para acabarlo. -Cuándo y en dOnd* *« ha 
vi*to nunca qne las agdl*de lluvia qoedec estancada* entre cuatro pared** mal construí' 
das y qne pone en peligro la salud de todo un pueblo? 

¿Por qué no se ha dado cuenta todavía el *t-flor Trallero que faltan sdlo seis días para 
terminar el plazo de tres mesen qne con todo n'sor ordenó y concedió 6 las autoridades 0c-
Tiana para encauzar diclias aguas y realizar las obras de higiene pública hasta convertir 
aquel depósito en impenntable, necesitindose algunas semanas para su perfecta construc
ción, ya qne se tolera la existencia de dicho deposito por conveniencias y p irsonai ismos? 

Me atrevo, pues, aviiur A V. E. que ya que la* autoridad» de dicho pueblo hacen cues
tión de amor propio nuestra* justa* protestas y súplicas de justicia con amenazas anóni
mas qne publica el Diario de Malaró, yo recojo la amenaza del autor del ridiculo escrito y 
aguardo a que venga A enseñarme de caminar y razonar á la legalidad de nuestra irrita' 
cidn y derechos de vecindad y propiedad completamente stropellado*. SI ae de**a que en 
dicha cuestión a* llegue A la violencia, ln que ea por lo qoe a mi a*refiere • • me hallará 
prevenido, y por lo que pudk-ru tronar & V í i . lo notifico, y quedando muy agradecido dala 
atención con que *e dignó «acucharme en su despacho á mi visita de ayer, y no dudando de
is rectitud de su autoridad, le B. L. M.—Lorenso Brutiet. 

E n r i q u e t a , l a s e c u e s t r a d o r a . 
L a seonestradora y ses ctimGnes. -Helaolón de loa nlfioa qno so snpoaoha 

robado 7 hecho dotiaparuaer.- L a s maztohaa de caagre.—El examen fa 
cultativo.—MáB dotAÍlee. —Slllgenolaa Judiciales. 
A medida que van adelantando los trabajos que realiza el Juzgado en la instrucción 

del sumario que contra lo secuestradora se instruye aparecen con mayor claridad 
pruebas irrefutables de los criniencs que ha cometido aquella mujer inhumaaa y al 
propio tiempo van concretándose les delitos por los cuales se la puede acusar. 

Hasta la fecha se ha descubierto que estuvo inscrita en el registro de la liemada 
Higiene especial, que tuvo casa dn trato, que fué procesada por robo y que más tarde 
lo est:ivo por corrupción de menores. Se ha descubierto además que es autora del se
cuestro ó desaparición de cuatro niñas y otros tantos niños y se sospecha fundada
mente que lo es de muchos otros más. 

Qne se sepa, suenan en este proceso los nombres de siete ntflos, á saber: Angelfta 
cuyo nacimiento no aparece inscrito en ningún Juzgado municipal; Pepito, de ochó 
aflos, á quien se supon* que corresponden los restos humanos encontrados; 'fereslia 
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Qaftart, que favo fa inerte de saJir coa «fda de nlanot de ta ««cnaotradora; JUOTÍÍO, al 
que parece que Angelita asegura que vió motar; Pepita, de la que también habla di
cha ñifla; el niño que la sirvienta del Liceo Políglota afirma haber visto varias veces de 
la mano de Enriqueta y que no es ninguno de los citados anteriormente, y Alejandro 
Pujaló, qne aparece nacido y no muerto. 

La silueta de la secuestradora va dibujándose cada día en forma más siniestra. Se-
¡ún opinión aatorizada, parece lo más probable que ta Enriqueta se dedicaba en grnn-

Jc escala al curanderismo; aceptado lo cual podría muy bien suceder qne llegue á 
probarse que inhumanamente sacrificó Inocentes víctimas para hacer misteriosos un-
Sí entos con los que debió explotar á los incautos. Sin embargo, esta suposición, que 
viene reforzada con el hallazgo de los frascos llenos de materias grasientas de com
posición desconocida, así como también con el arsenal de libros Impresos y manuscri
tos en los que aparecen fórmulas para curar las más raras enfermedades, no excluye la 
hipótesis del comercio deshonroso que ha podido realizar con sus víctimas antea de 
imnolarlas. 

Es posible, y todo ello constituye un cúmulo enorme de graves acusaciones para la 
procesada y sus cómplices, que además de lodo lo anteriormente expuesto se dediccra 
al roho de criaturas para venderlas, ya sea para susiitución de herencias, ya sea para 
entregarlas ü matrimonios de emigrantes. 

Sea lo que fuere, la culpabilidad de la secuestradora resulta evidente y probada 
en forma tal que las argucias criminales de aquella mujer no podrán demostrar lo con
trario. 

Bosnltado de nn an&Uila. 
Ayer no había recibido aun el Juzgado especial el dictamen emitido acerca del re

sultado del análisis de las manchas de sangre que presentaban las repitas de niño, al
gunos trapos y el cuchillo encontrados en el doiQicilio de la secuestradora. 

Esto no obstante, parece que el resultado es completamente desfavorable para la 
Martí. Dicese que, aunque no oficialmente, se tiene ya noticia en el Juzgado especial 
de este resoltado, 

Los huesos humanos todavía están en poder del Juzgado y no se han remitido, 
pues se espera antes realizar alguna diligencia Importante. En breve, quizás hoy mis
mo, serán remitidos & los químicos para que sean examinados y para que, al propio 
tiempo, dictaminen sobre si han sido ó no sometidos á cocción, como parece deducirse 
de su aspecto exterior. 

Como dato curioso podemos decir que, según nuestros informes, los huesos huma
nos fueron encontradea en un paquete separado en el fondo de un saco que se encon
tró debajo de una cama. En el interior de la sopera había huesos de animales. 

E l onra de Vilasar. 
Anoche recibimos la visita de una Comisión del Ayuntamiento de dicho pueblo, la 

qne vino á notificarnos que, en vista de los rumores que hablan circulado, y acogido 
algunos periódicos, referentes á supuesta complicación entre el cura de Vilasar y la 
María Pujaló, aquel Municipio habia acordado nombrar una Comisión de su seno para 
que inmediat imente visitara á los periódicos de Barcelona, explicándoles la Inexacti
tud del rumor y, al propio tiempo, las dotes que nos dijeron adornan al referido sacer
dote. 

Por otros conductos que nos merecen entero crédito hemos sabido que el referido 
religioso es persona de intachable conducta y que, además, hace muchas limosnas y 
es aptcelado en el pueblo por ricos y pobres. 

Y como, aunque se trate de un curo, tenemos por norma proclamar la verdad, publi
camos las anteriores manifestaciones porque así lo requiere el espíritu de justicia y 
equidad. 

Beoouooimiento facultativo. 
Se guarda gran reserva acerca del resultado del reconocimiento de la secnestrndora 

practicado en la Cárcel por los médicos forenses seflores Ortiz y Saforcada. No obs
tante la Insistencia con que circula el rumor, aun por los que se suponen l ien i nterados 
de ello, de que será preciso practicar un nuevo reconocimiento para poder dictaminnr, 
no cree.: os aventurado asegurar que Enriqueta es nulípara y que, por lo tanto, el re
saltado de esta diligencia echará por tierra toda la trama urdida por Enriqueta para 
justificarse. . . 

Esto no obstante, es posible que esta opinión sea resultado de un e-tamen snperfi-
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cJai, pues, según parirce, déñíri dé siete íi ochb días será nuevair.ente spftc, 
'¿utoí o examen la secuestradora de nlfios. 

Enriqueta pr«vlaorá. 
SMún se dice, continúa tranquila por demás. Se defiende con utm habilidad ec> 

traordlnarla y, aunque en los interrogatorios cae en coniradícciones, procura desíans-
cer la Impresión causada en ocasiones hasta secando partido del renuncio. 

" Al ser careada por primera vez con su amante Salvador Vaqué, le reprochó porque 
había explicado al Juzgado que sostenía con ella relaciones de carácter íntimo. E l po-
bre hombre, que creyó quizás que le iba á envolver en alyunade sus fechorías, se apre
suró á decir que á haber sabido que tenía tan mala conducta, jamás hubiera sostenido 
tratos con ella. Entonces Enriqueta, dirigiéndose al Juzgado, parece que dijo: 

—Ya ven ustedes cuán calumniosos son los cargos quo me hacen; ese mismo señor, 
que me ha tratado tantos anos con intimidad, no tuvo noticia hasta ahora, que se lo 
han dicho ustedes, que yo hacia cos:is males. 

Y aquí empezó una serie de lamentaciones y proleslas fie iaocenci''. . 
•Niesa cuanto puede perjudicaile, EGüiinUndo los careos con ¡¿rau t.nneza, y cuan' 

do se ve acorralada apela al testimonio de Dios y los santos ó no contesta, pretextan
do falta de memoria ó fatiga. 

Dfcese que siente permanecer inccmunlcadn, por no saber lo que de ella ae dice y 
porque ignora los cargos que sobre ella pesan. 

Según dijimos opoi tunamente, la papeleta p:esentada en el Juzgado municipal'•del 
distrito del Hospital solicitando la inscripción en el registro civil de la cérumión del 
niflo Benedicto Claramunt Puialó aparecía tiritada por Ei riqueta Martí, y como ahorá 
aparece vivo y sano este niflo la secuesiradora uo pedía r.e .ar su Intervención en aque
lla suplantación de estado civil. Queriendo explicar este misterio, parece que ha dicho 
que la cosa es sencillísima y qus todo ha sido consecuencia de sus buenos y humanita
rios sentimientos. 

Lo hizo, según ella, con el deseo de que Benedicto no tuviera que servir en filas, 
consiguiendo con ello que su cuflada María no se viera privada dé su concurso oora 
atender é su sustento mientras estuviera en el Ejército. 

Otro lio de Enriqueta, 
, Obra en poder del Juzgado un certificado do una fe de bautismo do Alejandro Pu-

Ja!6 Martí, hijo legítimo, según consta en aquel documento, de Juan y Enriqueta. 
Si , como se espera, los médicos forenses certificas que Enriqueta Martí no ha sido 

nunca madre, habrá que sospechar que el niño Alejandro fué también robado. 
No se tiene noticia alguna del paradero de este niño. 
Parece también probado oue Juan Pujaló estaba conforme en pasar por padre del 

chico, cosa que dicen puede desprenderse de la lectura de algunas cartas firmadas por 
Pujaló. 

Acusación privada. 
E l padro de Teresita Guitart se propone mostrarse parte en la caû a1. 
De sostener la acusación privada se han encardado el letrado don Jaime Trnbal v el 

procurador don Salvador Farrlols 
A la éí'WttiL»."' 

í;?A la una y media de la tarde fueron tras'ndados en el coche celular á las cárceles 
respectivas Juan, María y Francisca Puialó. 

A consecuencia de negarse el calo encargado de la conducción á que los fotógrafos 
de algunas revistas impresionaran placas del momento de subir al coche los presos se 
produjo un incidente, del que dispuéa enteraron al gobernador varios p.riodist s for
mulando la consiguiente protesta. • . . 

1¿I señor Porteh prometió enterarse de lo ocurrido é imponer el debido correctivo 
si resultasen cargos para alguien, , ""cv-"vu 

Deelaraoionos y diligencia do rooonooltniento. 

que tie fte entradas algo misteriosas y que por una de ellas parece que entraba ?!giinas 
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che* Enriqueta Martí, El docfio de la barraca so dedica d la íúbñátíSón de graa* y 
algunas otras sustancias. 

A última hora el Juzgado se trasladó á la Cárcel de la calle de Amalia para practi
car una prueba de reconocimiento de una prenda con la Enriqueta. 

Se decía que anoche mismo quedaría levantada la incomunicación que sufre la pro
cesada. 

También prestó declaración ante el Juzgado especial un trapero llamado José Ama-
des, qne tiene una tienda en la calle del Peu de la Creu y que, se .̂in parece, había 
comprado sacos de trapos y huesos á la secuestradora. El testigo parece manifestó 
que si bien conocía á la Enriqueta por ser parroquiana de su comercio, no podía pre
cisar sí había comprado efectos determinados porque quedaban confundidos con otros 
que en su tienda tiene al sacarlos de los sacos. 

Tostigo de Importancia. 
La policía del distrito de la Lonja ha realizado un buen servicio. Ha encontrado á la 

joven Amelia Bayo, la que en I9D9 presentó una denun ÍJ contra Enriqueta Martí por 
haberla corrompido y por retención de efectos de su pertenencia. 

El Juzgado del Hospital instruyó causa por este delito contra la Martí; pero como 
|a denunciante no se presentó á ratificarse en la denuncia, la Audiencia sobreseyó pro
visionalmente la causa por taita de pruebas. 

Se concede gran importan, la al hallazgo de Amelia Bayo, pues según se dice está 
dispuesta á formular aravisiiiit.8 acusación s contra Knriuueta y que podrían dar lugar 

que se proceda al reconocimiento de^piso de la calle de Tallers, número 72, en cuya 
casa habitó la secuestradora tres aflos atnís. 

Varias notlcl-a. 
El Juzgado especial lia díriíido iina comunhacMn a! director de la Cárcel, sefior 

Nieves, recomendándole que adopte ius más extr-iordinarias precauciones para evitar 
que pueda suicidarse la Martí, lo que da á entender que el juez aer.or De Prat habrá 
ota?rvado en la procesada algo anormel que le ha puesto en guardia. 

Cuando iba á ser trasladada i\ la Círcel .\iaria Pujaló, quedó en d Palacio de Jnstl-
oia su hijo Ber.edlcto, que ha psruianecido con su madre en el c.ilabozo ios tres días 
que ésta ha es ado en aquel editi.io. 

Costó gran trabajo separar al pobre niño de su madr •, p es llorando y dando gran
des gritos quería ir á la Cárcel con e',\i. 

Ayer mañana se reunió lajunta de pollda pañi estudiar el expedlent! instruido con
tra el delegado de policía se-ior St r rano de la Kedrosa y tres agentes con motivo del 
robo perpetrado en la casa en que »¡vió la secuestradora. 

Se guarda gran reserva acerca de los acuerdos tomados por dicha Junta. F.sto no 
obstante, parece que la Junla ha acordado propoiicr al ministro de la Qobernaclón la 
suspensión de empleo y sueldo durante tres mes -s al delegaio seilor Serrano, la sus
pensión de empleo y sueldo durante un mes á uno de ¡o- agentes y la expulsión del 
Cuerpo á los otros dos. 

Incomunicado. 
Anoche prestó nueva declaración ante el Juzgado especial Vicente Roselló, que 

fué detenido y por secunda vez entregado \mi4 dos días al Juzgado especial. 
El Reselló quedó incomunicada después de haber prestado declaración. 

Sobre las famosas listas. 
Se dijo ayer, y algún colega se hizo eco del rumor, que el juez, señor De Prat, ha

bía ordenado muy sigilosamente á dos conocilos personajes de Barcelona que perma
nezcan sin salir do sus domicilios hasta que se llevaran á cabo ciertas diligencias re
lacionadas con el proceso de loa secuestros. 

Podemos afirmar, sin miedo á ser desmentidos, que hasta la hora presente no ha 
hecho nada el Juzgado en tal sentido porque no i>od;a simultanear los procedimientos. 

Según informes que creemos autorizados, las famosas listas existen realmente y 
están en poder del Juzgado; pero es posible que, sin quitarles importancia, no tengan 
el alcance que ha querido darse á las mismas. . , „ . . . . . . . 

Dícese Oí e hay unos docenas de din cclones y que el Juzgado no pierde de Vista 
esta parte de investigación, por lo que á su hora se llevarán á cabo les diligencias 
oportunas para averiguar lo que por este lado pueda resultar. 

file:///iaria
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L a suscripción que hemos Iniciado para Claudina Elias, á quien es de i^stlda re
compensar porque gracias d ella se ha podido cebar mano ú un monstruo como Cari» 
queta la secuestradora, alcanza el siguiente resultado: 

Suma anterior, 49*80 pesetas; Julia Pineda. !; J . S., 1;R. F . , 1; M. C , 1; J. E . V., 
1 i J . Ma», 3; C . Babra, 2; M. Miercs., l . -Total, 60'80 pesetas. 

Del Gobierno civiL 
L a cuestión de los oscilaros. 

Anoche visitó al gobernador civil una Comisión de cocí eroshuelguistnsi que se que
jó al seflor Pórtela üo que los agentes oc l i autoridad extremaran con ellos su celo. 

El gobernador les respondió que estaba dispuesto á corregir enseguida enérgicamen
te cualquier desmán que la poJcía cometiese; pero que habían de tener presente los 
quejosos que los agentes de la autoridad tenían la obligación de defender el trabajo de 
los esquiroles. .' .<: 

Los huelguistas pidiéronle queae interesara por la libertad del huelguista Culorcar, 
respondiendo el señor i ortela que nada podía hacer por hallarse el detenido i disposi
ción del juzgado; pero que cd l r ría que fuera pronto libertadó. 

Aprovechando la ocasión, el gobernador propuso ú los huelguistas qne celebraran 
una nueva entrevista con los patronos para ver si se llegaba á una solución del ásuoto. 

Los obreros accedieron v los patronos, i quienes se consultó después también, >• en 
consecuencia esta noche, á las siete menos cuarto, se reunirán unos y otros en el despa
cho delgobernddor-

De SabadeU. 
El gobernador civil recibió ayer un telegrama del alcalde de Sabadell anunciándole 

qne hoy le dará detallada cuenta del curso de la huelga de fundidores y del result. do de 
una reunión que nnocr.e iban á celebrar patronos y obreros para ver de encontrar una 
fórmula de arreglo. 

Una protesta. 
Un grupo de reporteros y fotógrafos que hacen información en el Palacio de Justi

cia fueron ayer á visitar al gobernador para quejarse duramente de la forma poco cor
tés con que les trató ayer mañana el cabo de la guardia civil que prestaba servicio en 
la Audiencia. 

Según dijeron nuestros compañeros en la Prensa, dicho guardia civil Ies impidió en 
mala» formas sacar totograíías y estar en el sitio por donde iban á pasar los procesa
dos por el secuestro de la ñifla. 

El señor Pórtela les contestó con su reconocida amabilidad que respecto á las ór
denes que tuviera el referido cabo nada sabía, pues los daba el presidente de la Au
diencia; pero que en cuanto á las malas formas que empleara el guardia civil liará las 
oportunas diligencias para que el hecho no vuelva á repetirse. 

De nc ezpodlonte. 
Ayer mañana se reunió la Junta de policía para estudiar el expediente Instruido a I 

delegado del distrito y á tres agentes con motivo del robo cometido en casa de Enri
queta Marti. 

Dicha Junta lo componen el presidente de la Audiencia, el de la Diputación, el go
bernador civil, el jete superior de policía y el coronel de lu guardia civil y como se
cretarlo el de la policía, señor Martínez del Campo. 

Según parece, aunque el gobernador nada quiso decir á los periodistas que diaria
mente le vibitan, la Junta propuso dos destituciones y separaciones del Cuerpo de 
policía y dos suspensiones de empleo y sueldo durante uno y tres mesas. 

B003 municipales. 
Fn^a. 

E l alcalde ha recibido una carta de ua concejal de Tárrega en la que interesa la 
busca de dos jóvenes de quince afios fugados de Ja casa poterna de dicha localidad. 
Uno de ellos se llama Pedro Domingo, viste pantalón de lana y americana y chaleco dé 
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pana calor chocoldté. E l otfo se lldine AgOStín Solé y sustrajo 400 pesetas de nn c*-
jdo en que los guardaba su padre. 

Alambrado. 
Los vecinos de la calie de Milans interesan del Ayuntamiento que se dote de faro

les de alumbrado á dicha vía. 
Homenaje. 

La Comisión de homenaje á don Teodoro Llórente ínteresi de la mimicipal de Fo
mento se le designe sitio en los jardines del Parque donde emplazar el busto del llus-í 
tre vate valenciano. , / 

Prohibición Jnsta. 
El srquilecto municipal ha solicitado que se prohiba tirar cohetes en el Saturno 

Parque porque rompen las claraboyas de! Museo de Arte Decorativo. 

Reonrao. 
El concesionario de la colocación de aparatos de calefacción de la Casa la Ciudad 

ha interpuesto un re: rso contra el acuerdo que le impuso una multa por no tener á sa 
debido tiempj sus trabajos dispuestos. 

L a Comisión de Reforma. 
Entre otros, la Comhión de Reforma ha adoptado los siguientes acuerdos: 
.N'ombr r á los abogados señores Rolg y Bergadá y Moles para que clctaminen st 

procede recurso contencio o administrativo conira la real orden concediendo á don 
Juan Saus extraer aguas del rio Ripoll y afluente?. 

Ponerse de acuerdo con .a Junta de la Acequia Condal para practicar aforos en la 
mina de Moneada. 

Prolong .clones. 
La Cominón de Fomento se ocupará en una moc'óti para que se formule un pro

yectad'! prolongación de la rambla de Santa Eulalia, de de la calh de San Andrés á 
la carretela íe Mataró, y otro de prolongación de la pendiente de! puente de la calle 
de Amllcar i.as:a la calle de Sebasiida, con objeto de hac.rla accesibls cara el paso de 
carruajes. 

Una instancia. 
Se ha reciUlonna instancia de don Juan Montmany y don MinuM Qalopa por la 

que sesoliciti se auto-ice el tras avj por el primero á fa'O- del según lo de la conce
sión de coches ripperts La Espaflolr, de carrera fija entre la calle de L'rgel y la plaza 
del Teatro. 

Informe. 
La sección facultativa ha informado una moc¡(<n proponiendo se haga desaparecer 

una pared y parte del andén del ferrocarril de Serri I que obstruye el final de la calle 
de MaiLno Cubí. 

E ! n el Ateneo Barcelonés. 
L a c o n f e r e n c i a d e a n o c h e . 

El eonr.C'do escritor E'igenio Noel desarroll j anoche, en el salón de actos de la 
mentada entidad, su anunciada conferencia sobre el tema «El flamenquismo y las pla
zas de toros1. . 
• L a concurrencia era numerosa y estaba co mpuesta en su mayor parte do abolicio-

nlsta», no faltando aficionados á los toros en gran número, que guardaron una actitud 
correcta no obstante los acerados «lardos que el conferenciante dirigió, no sólo ú la 
fiesta taurina, sino á sus partidarios. . . . . . . , v . - ^ 

t i s ñor Noel cautivó al aulltorlo con su facilidad de palabra y sus extraordina
rias pruebas de cultura, siendo verdadera lastima que un hombre de su talento llegara 
á extremar la nota, saliéndose de la realid d. „ .._ . _ , . . _ „ , , . . 

Porque Pquétien; que ver el flamenqüistno con a afición taurina? Llegó el señor 
Noel á cUcir que la afición á los toros ll.-na bs cárceles y los presi líos, lo cual nos 
llegó é asustar á los que hablado reba aJo las tres docenas dp años de afición no te
nemos antecedentes penales. , i- •. , íÜ«M 

Estuvo muy bien el seflor Noel al condenar el atraso de España; pero no al culpar 
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de ello & las corridas de tof'oVqüe ninguna culpa tienen de la falta de escflefel, biblio
tecas, tnusecs, etc. 

También enlazó el matonismo con la fiesta taurina, citando al efecto algún c:.so para 
corroborar su aserto; pero... 

¿Qué tienen qce ver con eso 
los fosforo» de Cascante? 

¡Muy bien, seflor Nocll Muy bien estuvo usted al censurar al .-.r.alfabctisme, que 
nos deshonra: pero no tinto el dar la culpa 6 las plazas de toroSi que han aumentado 
en España al propio tiempo que la poca instrucción que hemos alcanzado. 

Hoy hay en r.spaña muchas mus plazas de toros que hace un si-.lo y el número de 
españoles que saben leer y escribir es mucho mayor que entonces. Cuando había menos 
plazas de toros habla m i a analfabetos, pero no por ello debe la afición enorgullecerse, 
puss se debió el atraso á causas del todo independientes de las corridas de toros. 

Con verbosidad suma y ec:nios enérgicos empezó el señor Noel su trabajo ma
nifestando ene amigos muy earoa le habían dicho que en Barcelona la cuestión tauró
maca no existe, eouivocüción mi y grande en una capital donde hay dos plazas de to
ros. Llamó á los amantes del f.ciuenquismo unalfabeios é ineducados, llegando las sal
picaduras á los aficionados ti v. r lidiar toros de casia grandes y bien ei.cornados. 

La degeneración española dijo que se debe á las plazas de toros. Andalucía ha In
feccionado á Espafta con sus toros y toreros. Yo he estado en Andalucía—agregó—y 
he visto hombres en la mayor miseria, pero vanidosos de su garbo. El flamenquismo 
llena las cárceles. Hay quien está encerrado, no por haber robado un pan, sino por ha
ber dado uno cuchillada en una disputa sobre los psses de Vicente Pastor y los lances 
de Qaona. 

Hizo una descripción de la tetnporoda anterior y por las corridas toreadas resulta 
que i'/flcAf^íí.'/c/ganó 360,000 peset is; Vicente Pasior, 230,000; Gaonn, 250,000, y á 
este tenor fué sumando enormes cantida.fe?, resultando las primeras figuras del toreo 
capitalistas en un solo año, calculando que cada matador de primera categoría gana ea 
una tarde (¿p^ra él solo?) 0,00u p setas, pues, por lo visto, á loa banderilleros y picado
res no les pagn. 

Los aficionados sonrieron al oir citar estas cifras, pues ea sabido que muchos ma
tadores cobran 6,000 pesetas en una torde, pero no por su solo trabajo. Dijo el se-
flor Noel que una entrada general «ale en la plaza de Madrid 7*50 pesetas (es algo 
más barata) y que con esta camidad i l penetrar en el circo sa compra algj de indig
nidad nacional. Agrega que en Anda tiJa hay nada menos que ciento cuarenta y CUJ-
tro ganaderías de toros bravos (son algunas menos) y que apenas queda alU tierra de 
labor. 

Ridiculizó lo oue llamó el señor Noel belleza del circo taurino, y claro está que al 
compararlo con el circo de Roma resaltó mezquino. Habló de les luchas de los gladia
dores y tuvo párrafos brillantes al describir la anticua Roma, cuya historia demostró 
conocer más que la del toreo. Ensalzó justamente á Tito Llvio, que, por lo visto, el 
cultísimo perio.lista ha leído mns que á Neira, Y en esto le alabamos el gesto. 

La ligara del combatiente < el circo romano resultó descrita por el se.lor Noel Ver
daderamente suLlime y muchOi do loa concurrentes se relamieron de gusto al enterar
te de que el gladiador que venda tenia derecho á dormir con la emperatriz. Claro está 
que el pobre torero resultó im tipo asoz ridículo. El tirero—dijo el conferenciante-
expone, si "no de balde, en balde su vida para divertir á un pueblo soez. 

Analizó In fiesta taurómaca con apasionamiento, compadeciendo mucho al toro y al 
caballo, y dijo: Cada vez que me entero de que un toro hu matado á un torero tengo 
una gran alegría. 

Los abolicionistas aplaudieron estes palabras con verdadero entusiasmo. Los de
más concurrentes las lamentaron. Hay quien desea la muerte del torero y se compade
ce de un criminal que robo y asesina y todo su esfuerzo lo dedica ú recoger firmas 
para impetrar la gracia de indulto cuando la ley se dispone á dar su merecido á quien 
es indigno de haber nacido. ¡Muera Machaquito! ¡Viva el Chato de Cagueta/ 

Un criminal feroz merece todo el interés de los gentes sensibles que quisieran ver á 
los toreros hechos cisco. 

No hay motivo para celebrar la muerte de un hombre, sea torero, sea canónigo. 
E l señor Noe! atacó duramente la aíición dJ pueblo de Madrid, á cuy» población 

llamó el ano de Europa, y en medio de sus estridencias estuvo actrtai isimo al ridiculi
zar d interés de todo un pueblo per Vicente Hastor cuando la cogida sufrida por dicho 
espada en Santancier, pues hay que recoi o;cr que en la citada ocasid.i hubo exiqera-
doses ridiculas. 
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' h t m ñ la Pierda que de tofo» se dtffijfe y rfaüifflltó «Jue se ptfponfa hacer oná 

campaña por varias provincias de España contra las corridas de toros y termiad di
ciendo ¡veremos quién vence! 

E l cotifsrenciante fué muy aplaudido. Hay que reconocer en el señor Noel al ora
dor de primera fuerza y al hombre de sólida instrucción. Esto hace que el público le 
oiga con suma complacencia; pero... pierde el tiempo. 
— Lo que no lograron Querola, iMurillo, Antón, Olivúni el marqués de San Carlos y 
otros abolicionistas, no lo logrará tampoco el señor Noel. 

Las corridas de toros están muy arraigadas en nuestro país y, si son un nial, son 
nn mal incurable. 

G-aootma. 
Loa concejales de la mayoría del Ayunta Diento de Igualada, con el alcalde, don 

Juan Go ló, eu primer término, han enviado telegramas al presidí nte del Congreso, al 
ministro de ia Gobernación y al diputado á Cortes señor Miró protestando de los con
ceptos vertidos por éste contra la referida Corporación y recordando que en la Dipu
tación provincial de Barcelona obra un expediente con todos los antecedentes qne ha
cen referencia á los asuntos tratados en su interpelación por el diputado por San Fe-
liu de Llobregat. 

Lo que deberían hacer el sctlor Qodó y sus corifeos es no caciquear en la forma 
descarada que lo hacen, sobre todo cuando el diputado por San Felln dijo verdades 
como puños. 

= Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, San Pablo, 38 

¡Ojo, cafeteros, cervecerías, bars y casinos! 
Nuevamente ha entrado en funciones la cuadrilla de granujas que, con cualquier 

pretexto y tomando el nombre de los fabricantes de gaseosas, solicitan de dichca esta
blecimientos la entre 'a de los envases propiedad de aquellos industríales y que lúe ;o 
son vendidos é traperos poco escrupulosos, siendo ya muchos los fabricantes perjudi
cados. Distingüese entre los de la banda un tipo rubio que lleva hechos varios acopios 
de sifones y botellas. 

E l diputado provincial señor Porcada en su conferencia dada en el Centro de 
Unión Federal Nacionalista Republicana de Hostafrynchs ,al explicar su gestión en la 
Diputación provincial, no dejó hueso sano ú la coalición rejionalista-caciqulsta, sobre 
todo al ocuparse de la restauración del Palacio de la Generalidad y del expediente del 
Manicomio de San Baudilio. 

E l señor Porcada fué muy aplaudido por sus correligionarios. 

= Receta para nuestra regeneración: Menos horas de café y más 
trab.ijD; menos licores, que no producen más que borrachosi degen 
tuberculosos, y más L i c o r del Polo, que produce salud y bienestar. 

_ horas de 
generados y 

En el Dispensario de la calle de Rosal fué curado el niño Domingo Grimal Soler 
de heridas contusas en el brazo derecho, que se causó en la escalera de la casa nú-
meto 55 de la callo del Parlamento, donde sufrió una caída. 

También tuvo que ser auxiliado en el Dispensario de la calle de Sepúlveda Miguel 
Strrct Fiera, de 14 arlo?, el cual cayó por una claraboya en el local del cinematógrafo 
Poliorama y se fracturó el muslo Izquierdo, causándose además heridas en el brazo Iz
quierdo y en los pies. 



«Mío Pons, ea'BOj HÍRUOM Coronflnas, « '52; Lola Jofer, 115120: Joat&Sn Mi COI' 
ta, 494; Mercedes Caldebrón, 516'18 y Dolores Gambús, 68*20. 

,— Asegurad las lámpaias eléctricas por abono mensual en la SOCIEDAD LÁMPARAS "Z„. 
Leemos en un colega de sacristía que circula el rumor de que entre los proyectos 

qne se propone llevar á cabo el obispo figura el de obligar á los párrocos qne tienen 
on regente al frente de sus parroquias á renunciar á las mismas ó residir en ellas, for
mándoseles expediente á los seis meses de dejar incumplida esta disposición. 

No nos parece mal la disposición, pues tiende á evitar canongias en favor de quie
nes aun no son canónigos. 

E l Comité de Acción Social Progresiva, á cuya invitación para visitar Catalufla ha 
correspondido tan efusivamente el gran apóstol del librepensamiento Magalhaes Lima, 
ruega á todos los ciudadanos que fueron designados para integrar la Cornijón recep
tora que mañana, á las nueve y media en punto de la noche, se sirvan concurrir al 
Ateneo Enciclopédico Popular, Carmen, 30, principa1, al bjeto de constituirse y pro
ceder á la preparación de los actos que, con carácter colectivo, habrán de realizar los 
elementos progresivos con la cooperación de tan eximia personalidad durante su es
tancia en Cataluña. 

Aumenta el interés y la importancia de esta reunión el haberse recibido ayer una 
carta de Magalhaes Lima en h que se marcan claramente la orientación y alcance de 
su viaje y de cuyo contenido dará ciu-nta á la Comisión que debe constituirse el re
presentante del Comité de Acción Social Progresiva. 

Hemos recibido el siguiente escrito: 
Señor director de EL DILUVIO, 

Muy señor mío; Me tomo la libertad de dirigirle el presente por si tiene A bien insertar 
en las pininat de su ilustrado y popular periódico las Siguientes lineas, quedando por ta l 
motivo altamente agradecido su affmo. a. s. q. b, ». m,—Inocencio Prasl, 

Con motivo de tenerse que verilicar el día 1 ( del corriente mes opoiicioncs para cubrir 
una plaza vacante de auxiliar prActico de veterinaria de esta ciudad, parece ser que, calvo 
la parte facaltativa qne ha de formar el tribunal para juzgar dichas oposiciones, cayos 
individnos ion de rectitud y espíritu justiciero por todos reconocidos, el presidente de di
chas oposiciones, antes de verincarse és tas , tiene ya, según noticias, compromiso contraído 
a favor del aspirante don José Gnixá, sin saber los méritos y condiciones que reúne dicho 
señor para cubrir tal vacante y haciendo caso omiso de la inteligeacia, criterio y aptitudes 
que puedan adornar á los demás opositores que á dichos eximenes piensan concurrir en 
lucha tranca, legal, justa y equitativa. 

Por esta razón doy la voz de alerta á quien corresponda para que medite sana y juicio
samente tan delicada cuestión á fin de qne no sorprendan la buena fe de los opositores que 
¿ dichos exámenes se presenten, en cuyo caso, puerto que la plaza antes de la oposición 
ya es otorgada por el presidente, señor Oomenech, a favor del paniaguado señor Gaixá, 
deberían suspenderse las oposiciones ó nombrar otro presidente y de esta manera todos 
los opositores podrían ejercur sus derechos con entera libertad ó quedarse en sus respec
tivas casas, evlttndcss dinero y tiempo en estudiar y ana serle de disgustos 'que pueden 
acarrear ft los individuos que concurran de buena fe á las expresadas oposiciones. 

Barcelona 11 de Mano de 1912,—Inocencio Prast, 

«= Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Marti, S. Pablo, 28 

Buen número de elementos del Centro Obrero Socialista han confiado á su corre
ligionario señor Bas y Sodas el estudio de una organización complementaria que 
vengad dar mayor intensidad á la propaganda socialista, obrera y cultural presente. 

La benemérita Asociación de la Cruz Ro)a, con objeto de recoger fondos para 
sostener los dispensarios gratuitos oue acordó instalar, ha editado un libro titilado 
Oro }• plata;flor de pensamienlos de varones ilustres. Entre ellos figuran Baldóme-
ro Argente, Gabriel Alomar, Alvarez Quintero, Azcárate, Baroja. Bretón, baronesa 
de Wilson, Dorado, Fernández Shaw, Guimer.i, Ignacio Iglesias, Linares Rivas, Mau
ra, Dolores Monserdá, Maragall, Oller, Rahola, Conrado Roure, etc, etc. 

De dicho interesante libro se han hecho dos ediciones, una de hiio v o«ca>vi «* » 



tfca, hallániJose de verrta en el loca) de la benéfica lastííucíón, rambla de Santa k . ! 
ca, 22 bis, bajos. 

Hemos recibido y leído con fruicirtn un trabajo Interesantísimo, del cual nos oca-
paremos con la debida extensión. Titúlase Iteadaptación social de los vagos ¡¡¡venes 
medíanle ta asistencia por H trábalo, y es ut> anteproyecto Paro la extinción de la 
vacancia local que los señorea don Francisco Puid y Alfcnso, don Guükrmo López y 
don Federico Rahola, vocales de la Junta provincial de protección á la Infancia y re
presión de la mendicidad, han presenta o á la consideración de ta misma, en virtud de 
un acuerdo tomado hace algunos meses encargándoles su red cción. 

En dicho trabajo, que está concebido y escrito en forma ciara y metódica, se trata 
de las acciones A ejercer contra la vagancia, las coercitivas y las benéficas; de la 
creación de una Casa de trabajo en la cu >l pueda someterse á los va JOS á un régimen 
de selección, tutela y reforma, mediante la Instalación en la misma de unos talleres 
de selección domésticos y de .readaptación y d la vez á : la fundación do una institu
ción de Indole coercitivo-benéfica denominada Campo de traba o, al qua darían acce
so unos bonos especiales facilitados á loJ vagos rebe.'d s. Ocúpale también de los 
establecimientos complementarios, en los cuales hallarían acogida los «farolist is» ó 
traperos callejeros, los Inmigrantes, transeúntes y extranieros, y después de enume
radas esas reformas. Indispensables para llevar á feliz término la regeneración del 
vagabundo, creen los ponent s. y así lo manifiestan al terminar su traba.o, que esa 
libra de higiene social alcanzara su último grado de perfeccionamiento el día que 
elevándose el sentimiento ético de la colectívi.lad á formis superiores á la Hmosma, 
coadyuve con eficacia á la acción Iniciada por la Junta provincial de protección á la 
infancia. 

RAIMOST (zumo de uva). Estreñimiento, Estómago, Fiebre, ConValescencia, etc 

te $eaún datos de la sección de Estadística de las huelgas del Mnseo Social durante e 
finido mea de Febrero se han declarado en Cotalufla nueve huelJes y dos loc-cot Da 
estos paroa correspondí n á Carceloi.o siete y & Tárrega, Sabadell, Tarrasa y Viilanue-
Va de la Barca uno á cada población. 
• A cons cuencia de estas huelgas y de las declaradas anterlorme ¡te en el pasado mes 
han estado párateos 1,302 obreros. 

Durante el mea han terminado ocho paros, comprendiendo un total de 451 obreros. 
La duración respectiva de los misa;os ha sido de 18, 12,9,6, 5, 5, 2 y medio días res^ 
pectivamente. 

Conferencias y reuniónos. 
La Academia y Laboratorio de Ciencias Médicas de CatalnSa celebrará sasión hoy á lai 

nueve y media de la noche. 
El pasado domingo otsequM el Centro Mallorquín á las colonia* ib cenca y menor-

qaina con una agradable retada en la que se bailó al compás de una reputada orquesta bas
ta primeras boras de la madrugada. Los amplios salones do la citada Sociedad, si'ttadaea 
ta calle de Tallen, 22, principal, eran incapaces paru contener i'i la multitud que 1 a llena
ba, destacando en sa simpático aspecto la belleca de las mujeres alli concretadas y reinan
do la m'.s armoniosa alearla entre los bljds de las Baleares. Durante el descanso fueron la-
vitadas las Juntas de dicho* Centro* con uo delicado y bien servido nnch, haciéndose votoi 
linceros para la unión de todos lo* islefios en una sola entidad y para que estas fíeatas se 
repitan A fin de estrechar lo* laxo* de para amistad que todos sienten reciprocamente. 

Los viras á Mallorca, Menorca, Ibiia y Barceleaa fueron coreado* por todos los asista-
tes con verdadero entusiasmo. 

S £ G t I O N A Z * E S . 
MANRESA.—La anciana Marta Estrocb. viuda de Alcañíz, que puteaba por la montaQa 

d* la partida Font deis Llops, resbaló cayendo al londo de un barranco y falleciendo A con
secuencia de las lesiones recibida*. 

s*. El cabo del somatén de Salella* don VicenteBrunet dirigíase á su cata cuando le *a' 
lieron al encuentro en la carretera de e*ta ciudad A Igualada, cercada la riera de KaindcU, 
dos maUiechore* que le exigieron la entrega del dinero que llevaba. Lo* ladrones no pudie-



ton con»nmar A fftbo pbMt él ieflor BTnMI dctproriito d* metiUco. tUm tute «I Mouute 
•«lis es persecución de los ladrones, sin qne pudiera darles alcance. 

GERON'A.—Ha fallecido repentinamente en el Hotel del Centro el teniente coronel del 
9.* depósito de caballeria da esta plaza, don Fructuoso Hnalde Zo.uys. E l entierro rióse 
coacorridisimo; tres compañías del regimiento intanlerin de Asi», nt'imero ¿3, tributaron 
los honores con arreglo á ordenanza. K l general Vitoria preiidió el duelo, asistiendo Co
misiones de jefe* y oficiales de loa cuerpos j dependencias de la guarnición. 

Elcorrtsponsu', 
Ha fallecido el distinguido Istrado é historiador don Emilio Grabit. 

L A BISBAL.—-Ha sido elegido presidente de l a Sociedad nacionalista L'escut Bmpori t i , 
•1 abogado don Jaime Rosich. 

T A R R A G O N A . — E l rapor noruego St'ctVúr, qne, procedente de Gibrsltar, se dirigía á 
Sayona (Italia), r ióse obligado á recalar en este puerto por haber sido acometido uno de 
sus t r ¡pul""tes de un ataaue de locura furiosa. Tan pronto tomó entrada dicho buqne su 
capitán c ó ueota del hecho á las autoridades marít imas 7al vicecónsul de Noruega en es' 
ta plaza, itoabando su apoyo para recluir al enfermo en na manicomio.Practicadas las di-
ligeacias necesarias, dos loqueros del manicomio de Mata trasladaron al desgraciado tri
pulante á Reas, quedando en aquella Casa de salud. 

.*. Continúan estacionados los precios reinantes en este mercado de r iño . Aun cuando 
todo partee tender al mejoramiento de tan anómala situación, la tardanza en declararse 
en alca el mercado empieza á preocupar rivamente á quienes guardan los caldos de l a úl ' 
tima cosecha. 

AMPOSTA.—Va á procederse á l a apertura de la antigna calle de la Tórrela , obstruida 
actoalmeate por «l antiguo torreón. Tan pronto como se u-rrniue el desmonte de l a carre» 
t é r ra de Santa Bárbara , inmediato ñ l a población, obm que se realiza para hermosear la 
entrada al cementerio, se construirán dos paseos laterales .1 dicha carretera 7 una espa
ciosa plazoleta. 

SOLSONA.—E! automóvil que presta servicio entre eUn ciudad j Manresa, antes d« 
llegar al puente de Malagarriga sufrió una averia en el motor quo impidió Icoutinuar el 
Tiaje. Loa pasajeros tuvieron qoe bacer el viaje 4 pie hasta P a U de Torrnella, donde 
qulíaros asa tartana que les condujo á Manresa. 

ALBAGÉS.—El individuo qne fué encontrado cadáver en el término de Juncosa se l l a 
maba Ramón Ribelles, era vecino de este pneblo 7 contaba 42 años. El cadáver presentaba 
dos heridas en la cabeza prodacidas con na hacha que se encontró á su lado, por cayo mo
tivo se supuso t ra tábase de un crimen. Realizadas por el Jazg ido las gestiones convenien
tes para el esclarecimiento del hecho, se procedió á la captura 'ds .losé Cnadrat, hermano 
del Intertecto, el que, interrogado, se confesó autor del crimen. Estejperpetróse en la finca 
donde se encontró el cadáver, propiedad del matador, y á'la que ¡ué su hermano á buscarte, 
amenazándole como otras veces. De las diligencias practicadas pudo comprobarse qne 
entre el interfecto y su hermano no hubia buena armonía, promoviéndose entre ellos con-
linnas reyertas debido á intereses de familia. El detenido fué puesto á disposición de' I . ; au
toridad jndicial. 

B s ^ e c t á c i x l o s . 
PRINCIPAL.—£7 ¿WÍ/O fl/egre-.—No es unn novedad ver anunciada la maaníflea 

obra de los h 'rmanos (Quintero, pero si lo ê  ene el anuncio se vea en los carteles del 
teatro Principal y el reparto de aquélla entre los cónicos cátala es que < n él actúan. 

Eso de que uno se entere del reparto es un decir, no puede más que suponerse, 
porque el señer Franqueza tiene la comodidad de colocar los carteles en la trenada del 
teatro encima de la taquilla, á catorce metros sobre el nivel del mar, y como no sea con 
telescopio no es posible enterarse de los nombres de los arti-l s. Y cuando lo I . ico y 
hasta realamentario sería poner un cartel en el vestíbulo del teatro para facilidad del 
que l;a pagado y tiene d r.dio á 1 nterarse, se ene ientra con el de la función del día 
siguiente, que es lo rué le ingresa al empresario, pero no al público. 

No puede negarse que es una Empresa complaciente la Empresa del Principal, 
Yo supongo que el numeroso público que asistió al Principal el lunes iba á ver á la 

Xirgu en E i genio alegre, y, si fué así, se llevó chasco: pero salló complací, o. porque, 
en coniunt >, la hermosa comedia fué bi n hecha. 

De la protagonista se encargó la sañorito Santolaría - no sé si Pilar ó Josefa, porqne 
no alcancé á ver ios nombres del reparto, según eueda co signado-y no diré que fuera 
superior su labor, pero sí justa, poniendo la joven arthta toda su alma en ello. Ni la 
señorita Santolaría se creerá, seguramente, r.na Pi o, ni íbamos á exigírselo tampoco 
Hizo cnanto pudo y esto ts de aplaudir. 



2 9 . 
Jimínez mSy bien cbTflo director y octor; la Faura niny en so punto en la dofla Sa-

cfámejlfó; la áenorltd qtteTiko la Coralito, yculpe á lo del cartel si no la nombro, acer
tada en su papel de doncella coqu tuela y pi piróla: Id Retira, creo que es la Uovira la 
mujer de Pandereta, también acertd Y \ amos con dos actores que no por ser modestos 
merecen que con una línea se les mencione. 

•. J\o siempre lia de ser el incienso para las primeras figuras; hay muchos cárnicos 
que no sé por qué nos olvi .«mos de ellos siendo conn son artistas de una pieza. 

En t i genio alegre del Principal los d s actores dignos de verse, qne hicieron au-
periorm me sus papeles, son Vilallonga y Daroqul. 

. No puede .darse ma>or justeza en el tipp y entonación al lenguaje castizamente 
andaluz que el que le dió Vfla I mga al ru ó mayoral de h casa de los Arrayanes. 

ambiento puramente npdaluí, encarnando al pelo el flHilán decidor, malicioso y soca
rrón. Del Jan Toleya de L a reina ¡ove ni Lucio de E l genio aleare hay un salto ertor-
nje, que Daroqul,lia saleado con facilidad. Este es el mejor elogf) del buen actor. 

Queda dicho que es cigna de loa la labor de Vilallonga y Daroaui. 
Debe decirse que nuestro antiguo actor Guitart sigue la anticuo costumbre de estar 

pendiente de los labios del apuntador. No acertó en el Don i-li.-io y además tropezaba 
a cada paso por eso, por no saberse el papel. ¡Es una lástima, seflor Oultartl 

Otro qi e la diñó fui Ccdina en el bo. Ito tipo de Pandereta. Joven, no puede ser. 
Usted aun esti en la loventut de princep y dificilillo me parece que llegue d la mayor 
edad, artísticamente hablando. 

¡Qué Pandereta, cielo santol 
JOTAESH, 

¿••r 
NOVEDADES.—Para la función que la Cómara de Viajantes y Representantes or» 

Sanfza á beneficio de los soldados heridos y familias de los muertos en la campaña del 
if se están agotando las localidades. 

El público ha correspon )ldo inmediatamente al llamamiento de dicha entidad, por 
cuanto poco después de haberse anunciado dicho acto han quedado despachados todos 
Ida' palcos y gran número de butacas. 

ESPAÑOL.—Mañana tendrá lugar la i unción á beneficio de la simpática actriz se
ñorita Asunción G. Parrífio. Se pondrá en escena el Interesante n elodrama en siete 
actos Rosa, l a esposa mártir. Terminará la 'uncid.i con el estreno del cuadro dramáti
co ea un acto L a huérfana y el sát iro, estrilo expresamente para la beneficiada por 
nuestro estimado compañero en la Prensa don Juan José Pou de Barros. 

PALAU DE LA MÚSICA C A T A L A N A . - E l quinto concierto de abono, d sea el 
correspondiente d mañana por IJ noc'.iei queda aplazado para pasado mañana por la 
noche. 

A causa del gno número de ensayos que requiere la extensión y dificultades de la 
Gran misa en s í menor á t J . S. Bach no ha aido posible dar la audición el día sofla* 
lado. . . 

. Como es natural, las localidades adquiridas para el jueves servirán para el viernes. 

FRONTON CONDAL.—Dos partidos más lleva jugados el colosal Navarrete. Uno 
de ellos, jugado el Jueves por la noche, de companero con/o£«to, contra c-i terceto 
Sánchez, iraola y Cnzalís, lo perdió la pareja por estar malíslmamenta Joseito todo el 
partido. La lucha debía ser de dos contra tres; pero resultó de uno contra cuatro. Por 
mis que Navarrete se eslcrzó llevando personalmente la diferencia ae nueve tantos ú 
tres ae desventaja, hubo de t-ucumbir, quedando en 28 tantos. El terceto estuvo supe
rior y muy particularmente el simpático Irada. 

En cambio, el domingo por lo tarde Savarrelc llevóse Je calle el partido jugando 
contra Gabriel y Erdoza mayor. Acompa/lnba al coloso zaguero Angel Lrrutia. que tam» 
bién hizo brava pelea. Erdoza hizo titánicos esfuerzos y llevó 10 lo el peso del partido» 
tan sélo pues su compafierO Ciabriel apenas si pudo entrar va Juego; jjero en la lucha 
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de pareja cl&fft pareja rib fíáy dada que el colosal Navarrele no tiene competidor. Br 
aoza mayor hubo de sucumbir, quedando en 27 tantos. 

Acudió a presenciar ambos partidos numerosa concurrencia, en la que abundaban las 
señoras. 

. NUUVA PLAZA D E TOROS.—Definitiva.nente el próximo domingo empezará la 
t&fTpófaJa en el circo de la Qranvia, lidiando seis novillos de tres años de la ganadería 
de Campos Várela los Jóvenes diestros sevillanos Limeñó y Gallito chico, que tan supe» 
rior campaña hicieron en esta hace dos años, logrando el pclit hermano del (Jallo asom
brosos éxitos. 

Los üficionadcs han acogido la combinación con entusiasmo, pues hay verdadero in 
teres por ver las proezas de tan bien organi ada cuadrilla. 

Crónicas musicales. 
PALAU DE LA MÚSICA CATALANA: Cuarto concierto de Cnaresma. 

Con un lleno hasta los topes tuvo lugar en la tarde del domingo pasado el cuarto 
concierto de abono, el cual, después de haberse anunciado que se empezaría con 
puntualidad, llevábamos quince minutos de retraso cuando el maestro Lomóte salió al 
hemiciclo. 

Encabezaba el programa la obertura de la única producción teatral de Schumann, 
Genoveva, cuya primera representación tuvo lujiar en el año lí-48 en Leipzig. Empieza 
esta obra con un acorde de novena menor, que hoy aceptamos sin vacilación alguna; 
pero en aquella época ¡calcúlese las cosas y cosazas que deberían decir los rutinarios! 

No obstante, esta obertura adolece de ser muy desigual y desprovista de interés 
dramático. En una palabra, la obra no es muy diyna de Schumann, que digamos. 

A continuación seijuía el Concierto Hranilenhurgués, n." 8, de Bach, que fué dicho 
muy felizmente por la Sinfónica, teniendo en él ocasión de lucir sus facultades los so
listas señores Casáis, Calvera y Puigdueta. 

La ejecución de la Tercera Sinfonía, de Rrahms, constituyó un verdadero triunfo 
para la Sinfónica. Verdad que la obra es tan grandiosa que llega á los límites de lo 
sublime; pero también no lo es menos que su interpretsclón debe ser esmeradísima. 
La orquesta barcelonesa la dijo mogistralmente y el maestro Lamote demostró una vez 
más sus excepcionales conocimientos de director. 

El auditorio premió al maestro y ejecutantes con grandes y prolongados aplausos. 
En la tercera y última parte figuraba la escena de la Consagración del Graal, de 

Parsifal, de Wagrer, en la que colaboraron con l¡i Sinfónica las secciones corales del 
OrfeóCatalá. 

Huelga decir que esta página musical obtuvo una interpretación magnífica y que en 
el público se repitieron las manifestaciones de simpatía que tan Justamente se mere
cían el maestro Lamote y sus inteligentes intérpretes. 

En suma: Un éxito más que podrá apuntarse á su corta y ya gloriosa historia la 
Orquesto Sinfónica de Barcelona y otra prueba de que no necesitamos orquesta mu
nicipal, pues es muy dudoso que quien desde hace tiempo va en busca de una nómina 
llegara á formar una mala imitación de lo que ya poseemos. 

ALARD. 
Bibliografía: Historia y Filosofía de la Música, por J . B. Espadaler. Los cua

dernos tercero y cuarto de esta publicación, que hemos recibido, contienen los si
guientes capitules: E l sonido. E l oido. Nacionalidad musical. Los cinco grandes 
periodos. Las escalas. L a música en l a India y L a música en los demás pueblos. 

Desde Alemania. 
JS-ara^xiiniliaiio HHEetrcieii, 

Mucho se ha hablado en la Prensa extranjera durante la pasada tirantez de relacio
nes entre Francia y Alemania del escritor pangermanista Maximiliano Harden, qjio 



sprovecim cusntas ocasiones se le ofrecen para predicar sus ideales guerreros y el an> 
aia de (lomialo de su raza. Pero éste es uno de los muchos aspectos <¡U3 ofrece la per* 
«onalidad de Harden, <iue es uno de ios escritores más fuertes y más originales a • Ja 
Alemania actual. La aparición de su litro Cabezos(l(0p/¿), que es una galería de re
tratos de grandes personalidades del mundo moderno, nos pre uta una magnifica oca
sión paru hacer á nuestros lectores la presentación de este gian tscritor. 

Como dice el crítico i i -r:, en primer lugar en tiarden lo de meaos valor son tos li
bros, si hemos de creer en sus propias palabras: 

«La obra de ral vida es solamaüte mi propio Vo; Yo mismo, Yo solo—dice él en su 
libro—. Asi, puee> no atribuyo gran valor á mis escritos, á mis ensayos y estudios psi-
'coiódeos. Son medios de agitación más bien que una finalidad.» 

V, en efecto, les libros, los artículos de Harden poseen solamente una parte de ¿I; 
son vestidos tan sólo. Quien quiera conocerle & fondo ha de conocer su vida. Lo más 
importante en él es lo que ha vivido y cómo lo ha vivido. Es elocuente en este sentido 
lo que él dice en su estudio sobre Zota: 

«Des romans, des romans, c'cst íou/oars l a mime c/iose.,. E l eterno escribir 
vuelve á uno nervioso, ¡üh, cuánto mejor nos ensenan los hombres de acción! Sólo la 
dicha de la influencia inmediata es digna do envidia...» 

¿ola, el creador, el escritor, escribe obra sobre obra. Pero ¿qué significa el nom
bre y la fama que el novelista pudo conqjistar al l.ido de la oleada de popularidad glo
riosa que un día, de repente, circundó ú Zo!a, el acusador público, el luchador político, 
en aquellos solemnes momentos en que su nombre corría en boca de todos los niños y 
de todos los hombres como el nombre del héroe del último Aftaire'.J Asi , de la misma 
manera que Zola, como un hombre del último Aftaire, ha podido Harden estampar su 
nombre en la memoria de sus contemporáneos de una manera absolutamente distinte 
de la que suele usar al escritor vulgar de nuestros tiempos. A esta bendición de una 
popularidad vive y universal no puede aspirar el puro artista, el mero «hijo de la cul
tura intelectual». Sólo ante los tritúrales, sólo en la Implacable lucha de los intereses 
populares es donde se puede conquistsr aureola tan envidiable. 

En Harden palpita un temperamento de luchador que estalla en todas las ocasiones 
favorables; es un representante legitimo de la v̂oluntad de dominio» del hombre mo
derno, del alto tipo humano que Nletzsche descubrió y entronizó en el hombre de ac
ción del Renacimiento; en él se agita un afán Insaciable de llegar al influjo personal 
inmediato sobre el mundo circundante, un afán de poder y dominio que hace aparecer 
al «hambre del Libro» como un pigmeo al lado del «hombre de Acción i . «Salió resuel
to á conquistar París» —dice Harden de Zola—. Y se pregunta Harden si no fué él 
anhelo imperioso de la gloria, de la aclamación de la multitud el acicate más violento 
que Impulsó á Zola á su turbulenta vida de acción. «Su ambición, 'su sed de aplausó 
-dice Harden— eran insaciables; y después de seguir todas los etapas de la vida de 
este hombre, nos debemos preguntar en último término en qué ha creído este fuerte 
creador sino únicamente en esta mlstna inextinguible sed de ¡'loria.^ Harden cite la fra
se deSalnte-Beuve cOn la que este escritor atacó ó Víctor Hugo: Son plus grand lort 
est dans forgueilinmense ell'egoismc infini ü^unc c.ti$tencc aui neconnail qu'llle: 
loat le mol vienl de lá. i esta misma frase la citó el mismo Zola como acusación á 
Víctor Hugo, Pero esta frase es precisamente la maza de la Moral que se esgrime 

.siempre, en todos los tiempos, contra los afirmaderos de la voluntad de dominio, con
tra los que aspiran ó una Influencia personal inmediata. «Todo el mal viene de psla 
fuente.» Y es precisamente el reverso de esta máxima lo que caracteriza la corriente 
Individualista egoísta de la cultura de los nuevos tiempos, que se distingue por el 
desprecio absoluto de eslu moral antiegoísfa. Con esta vieja moral el ideal de los 
héroes y de los dominadores no podría vivir, y, al revés de la frase de Salnte-Benve, 
esto ideal podría encarnarse en esta otra frase: «La salvación de la Humanidad viene 
de estos egoístas amorales.» El individualista de nuestros tiempos no se halla precisa
mente más allá del bien y del mal, sino más allá solamente de aquella moral para la 
que todo el mal fluye del t-goísmo. Harden nos habla en eu libro, como en todos sus 
«•i ritos, como un hijo legítimo de esto espíritu de los nuevos tiempos, como un lucha
dor de primera fila de las doctrinas de Nletzsche. 

£1 libro de Harden sólo nos habla de aquellos individuos que han esenrpado las al -
Míticos, poetas y 
' alia, un Panteón 

. «egunda mitad del siglo AI A. ÜI ronao en ci tu»i se uc»i«u»ii ms figuras, el grao 
escenario en el que se mueven es el mundo de la fe individualista egoísta, el mundo de 
Ja Humanidad heroica. El principal interés de la visión de Harden esté en la exposi-
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cíón de la vMa Interior de sus Héroes, dlilgtda conKsBteaente por él Idétd da lata* 
luntad de dominio; nos hace ver cdtno logran desplegar su ambición y alcanzar las al» 
turas de la dominación efectiva sobre el espíritu y los destinos de la Humanidad. 
Como héroe de los héroes, como el más alto señor de este mundo, sobresale entre 
todas la figura gigante de Bismarck en el libro de Harden. Bismarck es la figura que 
sirve de pretexto á este escritor para desplegar toda su personal visión de la historia, 
derivada directamente de la doctrina de Nietzsche. Precisamente en las ¡deas políti
cas de Harden, en su lucha incesante por la consolidación del poderío del pueblo ale
mán, en su concepción del ideal de cultura de este pueblo, es donde se halla claramen
te el punto de enlace entre la acción de Bismarck y el pensamiento de Nietzsche, En 
gracioso contraste con el retrato espiritual de Bismarck hallamos en el libro de Har
den los retratos de reyes y príncipes trazados con la más fina ironía, los retratos de 
falsos héroe^ y heroínas que sólo por la gracia de Dios alcanzaron las alturas del 
poder y sólo representaron por tradición la voluntad de dominio, la grandeza de los 
conquistadores del mundo, verdaderos payasos y caricaturas del hombre realmente 
dominador. 

La obra acaba con un estudio comparativo entre Tolstoi y Rockfeller, que oaizás 
es lo mejor del libro. Pone el uno frente al otro en un vivísimo contraste: Rockfeller, 
el egoísta; Tolstoi, el altruista; Rockfeller, el hombre dominador, armado de una fuer
te voluntad de poder; Tolstoi, el profeta del viejo ideal nazarénico de los esclavos y 
de la aspiración á la impotencia y la resignación, el odiador de todo poder; Rockfeller, 
el que se agarra ú la tierra, el que exige tan sólo un influjo personal inmediato; Tols
toi, el hijo de Dios, el nuncio del reino de los cielos. Harden declara que puesto en el 
trance de escoger entre uno y otro, preferiría ser Rockfeller antes que Tolstoi, y que 
aquel luchador yanqui, por tanta gente odiado, es, en su concepto, un factor de cultu
ra de mucho más valor que Tolstoi, el hombre querido de todos, cuyo Idealismo sólo 
puede llevar á una gran desorientación. 

Mucho más me correspondería decir para dar á los lectores una idea un poco apro
ximada del temperamento singular de este hombre que nos hace olvidar su talento de 
escritor con su intervención continua en todos los asuntos que apasionan á sus conciu
dadanos, con la furia con que agita la opinión á cada momento de la vida pública. Plu
mas como las de Harden son más bien espadas, ó, mejor, teas inflamadas en medio de 
las oleadas de las multitudes humanas. 

v u 
Berlín 2-II-012. 

La evolución indusfrial. 
D e l c a r b ó n a l p e t r ó l e o . 

.En esos días en qne los patronos y obreros carboneros de Inglaterra han estado 
discutiendo acerca de la cuestión del salarle mínimo, y en que la formidable huelga mi
nera ha demostrado momentáneamente la posibilidad de ana catástrofe nncional en el 
Reino Unido por la falto de carbón, se ha producido en el puerto de Londres un he
cho lleno de ironía. Cuando todo el mundo parecía estar bajo la obsesión de una 
pesadilla y pendi. nte de una decisión de vida ó muerte, apareció en aguas del Táme-
eis un buque de 7,000 toneladas de desplazamiento bruto desprovisto develas, des
provisto de chimeneas, sin calderas, sin carboneras y sin remos, pero qae avanzaba 
majestuosamente, remontando la corriente del rio á favor de un impulso desconocido. 
Los viejos lobos de mar contemplábanlo con aire de lástima. 

—¡Pobre capitán—pensaban—, algún temporal se ha llevado las chimeneas del 
barco y ha debido entrar en Londres en busca de auxilio! 

El barco sin velas ni remos, sin chimeneas, ni calderas, m carboneras, qne entraba 
en el puerto de Londres cuando todas las embarcaciones Ignoraban si podrían saHr por 
falta de caroón. anunciaba una nueva era en la fuerza de propulsión meciínica, una ver
dadera rovolución destinada á transformar el aspecto dal industrialismo moderno. En 



éste barco se hácfa la ptímera tentativa m í a da Balear «I petróleo al funció; u niénto 
tW maquinas de combustión fnterna como las que acciodan los automóviles ó los aero
planos. Y la tentaflfa h» tenido éxito tan felií «(ae el nuevo bsreo ha emprendido un 
largo viaje desde Dinamarca hasta la India, en el que no consumirá nada más que pe

tróleo. 
Ya se adivina la revolución que esto supone. El SelanJta, que es el nombro del nue

vo barco, es un pioneer que señalara en la navegación una fecha tan notable coiro la de 
wiperk-ión del primer buque de v.ipor. Es el primero de una serie de doce trnsatlánti-
cos Construidos para la Co i ponía danesa do! Este Asiático y movidos per la fuerza de 
motores dé combusll n̂ Interna. El Selandi i posee dos de esios motores, tipo ülceel, 
de 1,250 caballos de fuerza, y otro? dos auxiliares de 230 caballos. Los astillaros cons* 
truetoréa de los doce trasatlánticos son Ingleses 6 alemane?. 

Los doce barcos podrán burlarse, como su compañero que navega con rumbo á la 
India, de todas las huelaas carboneras habidas y por haber, pues no necesitan un solo kilo 
de carbón. Por el mismo motivo no tienen esas serles da grandes calderas, esos hornos 
enormes donde se consumen miles y miles de toneladas de carbón.elmacena^as en de-
pósitos íjigantescos; ni cuenta con esa enorme maquinaria que ocupa, con aquellas 
partes esenciales, el volumen principal del barco. Efi cambio, lleva en ta popa un tan
que Inmenso pafa nlmacener c petróleo necesario para la travesía do Ida y vuelta des
de Copenhague hasta Bangkok. Los humos blancos y limpios procedentes de la com
bustión calen i través de una cañería adosada á uno de los mástiles, á qolnce metros 
de altura sobre el puente. E l nu«vo barco puede manejarse con tinta facilidad como 
una canoa de vapor. Por medio del aire comprimido puede variarse la marcha, hadendu 
retroceder el baque en menos de veinte segundos. Otra ventaja enorme es que el bar
co puede hacerse á la mar casi inmediatamente, pues no hav necesidad de encender 
hornos para calentar el agua de les culderas; los motores se penen en acción con la 
misma facilidad que los de un automóvil. Además, la vibración es tan insignificante que 
loa pasajeros que vienen de Copenhague declaran que durante el viaje les ha parecido 
«iue continuaban anclsdos en el puerto. 

Por todas estas razonen ya pasde comprenderse que hs empezado una nueva era 
para l i industria y que á la época del c r ióa va é «ejuir la del petróleo con tedas aus 
Ventajas. A la canoa autonn'ivil ha s%>iiido el torpedero at't̂ mtJvll en Inglaterra, Ale
mania y otras naciones. El ejemplo de la Compaílía Danesa de NavegadJn «enl Imita* 
do por todas las del mundo y da un momento « otro veremos la sustitución dti las má-
qulms que requieren el carbón COTO prlmora materia por los motores & bese de po • 
tróleo. Entonces comenzará un nueVo mundo: el mundo de la limpieza. Imaglnest elle 
todos los vapores del mundo que surcan lo i maree, que toda? las locomótoras q;ie cir
culan de una nación á otra, que todos los «randas t illa cs meta'rirglcrs y las manufec-
turas que utilizan el carbón para el movlm ento de sus máquin s adoptan el petróleo y 
se verá que nuestras ciudades queditl tra isfo.'madas. No soium -nt • se ganará desde el 
puntode vista de local ocupado, de obreros cm ilacdos, de cartldad de combustible 
consumido y da regularidad y poder calorífico da la combjstión, «Ino que las clqdadea 
manufactureras i;o verán su cielo velado por nubes de humo y sus edificios eunejrecl-
doSfCoroo Mancliester, Llverpul, Shefileii! y todos los ceñiros metaliirgicos Alemanas. 
Los puertos se verán libres del polvillo de carbón, pne? los barcos se prove¿rán de 
combustible en pocos momentos, absorban Jólo por medio ác. bombas aspirantes. Aca
bará para siempre el infierno de los (o jonistas en las eatn fijs de los tra1) tránticos ó 
de los acorazados, 6 de los mineros en las entrones de la tierra. Las estacioiies de fe
rrocarriles serán limpias y pulcras y los viaieros no tendrán que sufrir las molestias 
del carboncillo des )rendi(b en el curso del viaje. 

La sustitución seró, por consicuiento, tan buena desde el punto de víate da la 
economía como desde el do la estática, do la higiene y de la limpieza. El trabajo del 
hombre será menos penoso, desapareciendo de un golpe todos lo» horrores do la ox* 
olotación carbonífera. Lós nuevos manantiales de petróleo descubiertos recientemen-
ta en todo el mundo y los indicios de que las capas subterráneas de ciertas regioBe» 
guardan reservas casi inagotables permiten creer que muy pronto el uso del petrú-
ico como combustible se habrá generalizado en la inlustna tanto pfcr lo menos como 
el del Carbón. Hace quince años apenas era conocido el motor de comsuatlón Interna; 
hoy es general en d automóvil, el feroplano,Ja_ canear en ^o_s^torpederos y am-

«« á serlo en la navegación trasatlántica; estarna», pues, en el principio de una re-
Vóludón indusírlal de los meiores efectos para la Humanidad. EasrI8;u 
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C o n f l i c t o e n p u e r f ^ . 
Periódicamente clama la Prensa cootra la abundosa circnlacidn de moneda de platk 

ilegitima; pero nunca pudiera hacerlo con major motivo que ahora. 
Sin haber cesa o la invasiún de duros sevit anos, algún tanto contenida por las disposi

ciones de Sánchez Bustillo, A la hora prisente resé el mercado plagado de toda clase de 
monedas bastardas. 

Deber del Gobierne ea tomar alguna determinación que termine para siempre con 
estas corruptelas, ya premiando á los denunciadores, ya estableciendo penas durísimas 
para los fabricantes y expendedores de moneda ilegal, antes d i verse obligado á ordenar 
vergonzosa recogida. 

k l comercio, principal vehiculo de la circulación, puede ayudarle en este sentido, por 
su más práctico conocimiente de la moneda; debe rechazar desde el primer momento 
cuantas ilegales se le presenten, poniendo en autos al público de las novísimas habilida
des de los falsificadores. 

Algo se evitarla con todo ello. 
Todas las series de plata acuBadas desde 1875 hasta la fecha han sido falsificadas, sien

do de notar l a ra ra coincidencia que se viene observando de ponerse en circulación al mis
mo tiempo, 6 con pequeño intervalo, las series legitimas y las falsificadas. 

Agotado ya, sin duda el repertorio de los troqueles de duros falsos, empezaron hsce un 
afio A circular monedas de dos pesetas con el basto de AI1;aso X I I I úl t imamente hecho. 

Después han corrido igual suerte las pesetas, si bien en éstas el cuño preferido por los 
lalsificadores ha sido, y sigue siendo, el penúltimo. 

L a s primeras pesetas falsas circulantes se ajustaban bastante al patrón legal; después, 
alentados por el éxito, los falsificadores han lanzado nuevas emisiones sin sujeción al peso, 
puesto que nnas pcaan 460 centigramos, en tanto que otras acusan SIS. 

Pero lo que ha de llamar la atención del público es saber que la última y más reciente 
novedad es la irrupción de una verdadera nube de moneditas de Í0 céntimos con el bnsto 
del rey, osteotando.'en el cuello insignias de capitán general. 

Han'caldo por tierra las esperanzas que se tenían, basadas en la perfección con qne es
tán hechas estas monedas, de que fueran imitadas, y á estas fechas circulan millones de 
monedas falsas, á jnzgar por l a prolusión con que se presentan, ó las presentan. 

L a imitación está perfectamente hecha: son moneditas nuevas, flamantes, con sns 25t 
centigramos de peso, y, apreciadas por el sonido, parecen tener igual aleación que las 
legitimas. 

Unicamente la cabeza del rey aparece algo mayor y el peinado tiene amortiguadas al
gún tanto las ondulaciones que agracian al busto legitimo. 

Por e l reverso se confunden unas y otras. 
ColLLEBMO RODRICtJBZ P«IDO. 

e m l t i d o s .Í 
Han sido declarados & l a Z U R I C K , Compañía General de Seguros contra los Acciden

tes y la Responsabilidad Civi l , domiciliada en Zurich (Suiza), oficinas en ésta . Princesa, 
61, principal, durante el pasado mes de Febrero, 13,445 casos de accidentes. 

S » © o o ± 0 2 X c o a x E - e r c l S i l o 

L a solución de la crisis ha sido saludada con manifestaciones de alza, deb iéndose 
este movimiento en primer lutfar al efecto que cau^ó pn las Bolsas extranjeras la no
ticia de la entrada del señor Navarrorreverter en el Ministerio para encargarse de la 
cartera de Hacienda, r.n nuestra pinza hubo ayer tarde alborozo á la hora de apertu
ra., ope rándose con entera confianza en sentido de demanda, al extremo de sobrepu
jar el cierre del Bclsfn de la mañana. Después la cotización decayó ni jo. á pesar de la 
firmeza de la plaza de Madrid. Estas impresiones dejaron sentir también sus efectos 
en el corro de valore? ferrovial ios. 

Heaqnf el resultado de la sesión: 

y 94 -ÍK i >rense«, •¿0'f.5, 90 y UO'SS. 
Acdonenvarlao.—Colonial, 63'50; Ciédito Catalán, 13'50; Andaluces, 64*10 y 
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i T r i g o B . - L a sesión de ayer no pasó de regular si nos afcemo? al numerode Vál-
tas realizadas y á buen seguro que no so habrían hecho tantas operaciones fi no tra
tarse de clases superiores. Porque nuestros harineros, recordando^ aquello deque 
»lo barato muchas veces es caro», cuando se trata de clases finas y de peso no repa
ran en medio real mis ó menos. He aqut las operaciones: • ; i ^ . . 

Medina del Ca:7ipo( superior y disponible, á 42 1/4; Adanero y Nava de la Asun-
ción, á 41 1/2; Ciudad Real, á 41 1/4; Castuera, á 40 1/4; Burgos (rojo), á 59 1.4 reales 
fanega estación de embarque.' . , , » „ 

Arribos.—De trigo, 58 vagones, 9 de harina, uno de avena, otro de cebada y otro 

P UarmaB.—Kírtra WencBsupericr, de 151l4á 15 US; extra corriente, ál5;8tiper" 
Ina», ce '4 1|4 fl 14 li2. Número 3, de 13á 131i2. Extra fuerza superior, á l 9 ; extra 

c orriente," de 18 é 18 ll4. Número 3, á 15 pesetas los 41,600 kilos. 

iCovtmieata del Vurniml 
12 Marzo : Embaroec lones l legadas desde e. amanecer . 

De Buenos Aires y escalas, en 20 días, vapor italiano «Brasileji, de 3,026 toneladas, capi
tán Casella, con cargo, 322 pasajeros de tránsi to y 2 ' Idem para ésta.—De Palma, en 11 
horas, vapor-correo «Miramar», de 950 toneladas, capitán Estarellas, cor, careo general y 
18 pasajeros.—De Amberes y escalas, en 20 dias, vapor belga «PortuguU, de 894 toneladas, 
capitán Jabanseo, con cargo general.—De la mar, en 15 dias, vapor • tCelvin», de 62 tonela
das, capitán Zulueta, con'16 toneladas de pescado á la orden.—De Swansea, en l i d i a » , 
vapor danés «Karl Herkslern, de 1,040 toneladas, capitán Lonne, con 2,100 toneladas de 
carbón á l a orden.—De Avilés, en 10 días, vapor «Uribitarte», de 1,032 toneladas, capi tán 
Lombcra, con 2,300 toneladas de carbón mineral á la orden.—De Gljón, en 10 días, vapor 
«Eolo», de 2,370 toneladas, capitán Gorriit, con 5,582 toneladas de carbón A la orden.—De 
Cartagena, en 80 horas, vapor «Villena», de 626 toneladas, capitán Furió, con cargo gene
ra l , 4,621 cabezas de ganado lanar, 51 Idem cabrio y dos pasajeros.—De iwansea, en 15 
días, vapor inglés «Canganian», de 705 toneladas, capitán Koberts, con 1,200 toneladas de 
carbón á la orden. 

Para Habana, vapor-correo «Miguel M. Pinillos», capitán Aguinaga, con efectos.—Para 
Sevilla, vapor «Castillas, capitán Ja ín , con Idem.—Para Sevilla, vapor «Sania Ana», capi
tán Rubio, con ídem.—Para Génova, vapor italiano «Brasile», capitán Casella, con ídem. 
Para Marsella vapor-correo «Montserrat», capitán Garri rá, con Idem.—Para Cette, vapor 
«Federico*, capitán Salinas, con Idem.—Para Gandía, vapor «Vicente Salinas», capitán 
Castellá, con ídem.—Para Tarragona, vapor «Serafín Ballesteros», capitán Morán, con 
ídem.—Para Cartagena, vapor »J. M, de Pinillos», capitán Salegui, con ídem.—Para Pala» 
mós, laúd «Concha», capitán Ben», con ídem,—Para Mahón, vapor-correo «Monte Toro», 
capitán Cabot,'con í d e m . - P a r a la mar, vapor «Montserrat II», capitán Mas, con su equi
po.—Para Palm*, vapor-correo «Rey Jaime I», capitán Terrasa, con efectos.—Para Ibiza, 
pailebot «María», capitán Va'lverde, cbn ídem. 

J K - o x a m o ± o ¡ s , 

E L B E M E D I O D E MAYOR F A M A MUNDIAL 

X T A ! ! • Z Ó I V 
Maravilloso para nenrastóBloos, anémicos, debilitados é Impotencia. 

Un sólo frasco oouvenoe. —Venta: Centros espeoificos y farmacias. 

28 arlos de éxito son la mejor sarantia 
de que los Polvos ooamitfaoa de 
Franoh quitan ea pocos minutos el 
pelo y el vello de cualquier parte 

del cuerpo, matan las mices y no vuelven á reproducirse. Esle depilatorio es muy útil á las perso
nas del bello sexo que tengan vello en el rostro y en los brazos, ones con él pueden destruirlo sin 
irritar elciitis.-2'50 pesetasbote.-BotlcaBorre»,calledei Condedel Asalto,52, esquina ála de San 
Ramón. Se remite á cualquier punto por «arreo certificado mandando S 60 ptaa. en sellos de correa 

N O M A S V E L L O 
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« S B I R A I - D » fi^Va"-'-
yor rendimiento. Pedir oa tá lo re , PeUyo, 
32, ontr.", 1.* Do 10 á 1 y de 4 fc 6. 

A v i s o s . 

S o l t e r a s y V i u d a s 
Las qne quieran casarse como Dios manda 

«loe se iTrceente i! ó escriban (con sello dentro la 
carta), i doüa A. JnllA, Cortes, 516,2.°, Cana 
antigua formal, absoluta reserva. Nosoadmi-
ten caballeros. Despacho «Ole para se&oraii. 10 
( T A c a m i A n l n c ^ Pocos ,s"', Ke aesno. 
v a a a i l l l l c l | I U 9 nanlos documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre-,/10SF/7AL,JU,eilV*, I . " dltado sr. Martínez.' 
I m n n t o n p l a y pcrcians seminales, curación 
ÍUlIJUIUlUrt geuura; 3« años de éxito, proce
dimiento especial del d ictor Mutjé. Mondlzdbal, 
núm. 26, I . * , 2 * Consultas: de 10 á 12 y de4 á 6 

DINERO en primera nrpoteca so •« «a 
lores, desde el S por 100 anua 

J — en letra á propietarios, y co
merciantes desde el mcdli por ciento al mes, y en 
seaunda hipoteca, indivisos y usufructos, siene-
OSi y Jpda jlarantla que convenga. Rambla de 
Santa Momea, numero 4, entresuelo. ü 

OURAOIOK pronta y perfecta de 

IMPOTENCIA 
espermatorrea. pérdidas seminales, debili
dad y demás, (sean anliauas 6 recientes) 
M M L l i l FBRiS e ^ e M i t 
•OmMa l lores, 4. - Dept.» San Pablo, 18. 
oZSllt "? , , , ° l t a" peraonale» é Informes: 
5? M«.£fJ]aleA',A l5J '"al¡ Oon.nltorlo 
Dr. Moaeona. Do 9 d i y de 5 ú 0. - Se en 
vían fuera y graUs folletos. o 

P r É S l 3 I D 0 S , ^ e U a íindu-sííiaTesT-C^^^^^ 
a propietarios en lilpoteca 

„.ra á industriales.-Caí ' 
Casañas, 10 y 12,1. ' , 1.* De I I á 1 y 4 á 6. QV 

Debilidad arenital - Fa l t a de donan-olio. 
Tratamiento Infalible para obtener rápidamente 
todo el vigor ypoder sexual y desarrollo varonil. 

Cura rapidísima de la 
E S P E R M A T O R R E A 

lográndose contener, suprimir y evitar en abso
luto toda pérdida ó escape seminal.—De I I á l 
ySñ 8. Dr. Rodrlauez, CEpccialista, — Canu
da, 2, I .*, esquina Kambla de los Estudios. 0 

CLÍNICH e U R l M - G Ü E L L 

V I A S U R I N A R I A S 
Mcdicaoldn Infalible para combatir con 

éxito la Bleaorragla, Eatreobooee, etc. 
Tratamiento heroico de la 

s í f i l i s - e o e 
Cura radical de la 

I M P O T E M s T C I - A . 
De I I á I y de 8 á • . - Festivos, 10 i 12, 

l O , X J n i f e n , l O 

SeAorita de 18 afios, luiértanada padre y madre 
y que trabaja de verdad, casará sin pretensio 

ne8,RaióD; Roía, l , l .» ,a ,» 1, 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Varias señoritas de todas edades y esn 

dotes f fortunas desdo IDO á 100,000 duros 
o más desean casarse como Dios mande. 
Todas son honrados, Instruidas y de buenas 
familias. Escribir (con sello dentro de l a 
carta) & don Z. Aman. Diputación, 170, 1.° 
i . ' N o as admiten líos. Union casa formal 
D h n d a / l n Consulta. 2 i.cf.etas.asuntos iu-
n W s a U i J diciales, honorarios módicos. 
Gerona, 5, 2.°, 2,'. de 10 á 12 y de 7 á 9. 0 

rinda joven con renta, mutf bonita f!°r™h 
casará con Sr. fino. Rbla.del Centro, IT.O'-I* 

L'HUMANITÉ 
OFICINAS DE INVESTIGACION 

PESQUISAS PARTICULARES Y SECRETAS 
Z D B T E J O T I V E J S 

Casas en Londres, Berlín, Psrfs, New-York, 
Buenos Aires, Montevideo. 

ÚNICA S U C D B S A l i E N B A B C E L O N A 

PrúxliDiinieBle socurssl en íUsfirld g Valencia 
OORSCLTAB A DOMICILIO 

Horas de oficias: De 10 a I y de 4 i 7. 

Banmia de las Flores, 2 9 . p f8 í . -E i Gerente 
H I P O T E C A S 

Dentro V fuera si 5 0|0 aflo. 
L E T R A S A PROPIETARIOS. - Rápidas 

reserva. Baños Nuevos. 16, 3,*, 2.': de i á&-
COLOCACION CAPITALES, BUEN INTERES 

letras rápidas. Mendlzd-
bal,8,2.* i - ' De 12 á 4.0 

H i p o t e c a s 
O l í n i o s t 

V I A S U R I N A R I A S 
cura rápida y radical del 

V E N E R E O - S ÍF ILIS - IMPOTENCIA 
con los tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
1 3 , C o n c í o d e l A m n l t o . 1 3 

Consulta de !0 á I y 4 á 0 noche. 
L o s d o c u m e n l o s l ^ p i ^ n ' t o r ' i r u i B 
sean precisos, se fiestionsn en pocos diss. Calle 
Poniente, 46. I.* I)CS;>;K ho de 4 á 8. 

Srta. huérfana, con buena pensidn, hermosa, sola 
f dlstH-*, casará c Sr. discreto. Arólas, 2, 1 " 

Sra. partT, coloca sirvientas, da lecciones labo
res, lectura y escritura Aribau, 11.2.* 3.* 

7inda co:i capital y tincas, casará legalmente 
con caballero de edad y posición, indcpoiP 

diente. Razón: kolg. 1, 1.*. 8.* | 

Industria en marcha, desea persona activa y de 
responsabilidad metálica, para ser depositario 

de los tíéneros fabricados 9 cuidar de la venia a] 
por mayor, a la comisión. Razón: Calle Villa-
rroel, CU l . " ^ . * ; de 4 á 6 tarde. 
^PffT Innftn llegada, verdadera'belie-
c)l 1CI- iUUCll za y formalidad, casará con se-
flor de posición. Rambla del Centro, 17, S.', 

Farmacia l o a e o W n M M ü ^ ^ ^ ^ 
o á la Plaza Nueva, a * S (esquina PaiaA 
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Srt». tetan, con buen íote. casarla leBnImenfo 
con joven médico, jarmni. R. Asalto, 40,Mcrt'" 

Srta, americana, de fina moral y atractiva, casii-
r<c. Sr^serlo. Arólas, 2, 1.*, trav. cBoqucria. 

Liceo, abonaré palco platea 6 primer piso, tur
no impar. Rda. S. Pedro, 19. Francisco Salvat. 

LIMtfrafn. Aprendlr de 17 t ÍS alios par?'dei¡i-
CAÍ se á la prensa, falla, MHnl íes dé la Rose. 

niimeio 58 <Hntes Estrefln), Clracií. 

y colocaciones. 
7 /, erltnrlo para despacho da una Mbrlca en Sant-
¿'«Razón: Cnpellant, 4. tlnti», : 

Se necesiten maqutnlitaa para calado y lestóx 
Vlllarroel, 6. pral., 1.* d J 

para cuidar una máquina sistema bnMncfn. Dlrl-
air nfertas a i-rancUco Roure; en UaCosier*. 
provipoia licrona. I 

Modisla. Faltan aprendizas ganando. Co 
deciento, 815, a » . 8.» 

natío 
i 

Faltan oficialas de blancn 9 de color. Mediana 
, San Pedro. 9 y " 

Meritorio con padres resnonsnbloa, te 
desea ganando, b/riylrsa par-

aonalmen'e. Conea. 685. 1.°. izquierda. 2 
odlsta. Necesita bi:cna oficiala montadora. 
Conseio Ciento, 283. a.* ' 2 

pera botlgn r'crobca. Ca-
irer Aribau, 60. 1 

M: 

Bprenilü parTcaalseila. SaifflsréB, 

Ganando ansMulda, necesito aprendiz. Pacoo 
QrscU, 65, Señeros de punto. 

P lnnclisdora. Faltnn oficialas y medio oflcl.-Ian. 
_ Consejo Ciento, bajos. 

Falta buena oficiala ploucliodora. Muntsncr,?, 
tienda. 

Aprendices jsnnndo, se necesitan. — Paseo do 
Gracia. 40. almacén. 

Modista, Se necesitan aprendizas Sanando cn-
segulda, Méndez Nuflez, 4, 8.*. l . f 

Meritorio con boen carácter de letra, flanará 
•efidn sus aptitudes. Con referencias por es-

crito. Pasaje Batlló. 5. L . C. r lanchadora. Falta beena oficióla. Mediana de 
^ ^an Pe l̂fQ. 4P. tienda, • 

Falta chico Joven para guiar carro de reparto. 
Palema, 17. * • • « 

Paitan buenas nlaleras y entorna doras para caml 
A sis , ganando I peseta diarla. Consejo de Cien
to, número 260, 4.*, 2.a 

En fábrica lelidns en Sans, ae 
cho de 14 nflns, ganando enseguida, para ayu-

necea (ta muchn-
legulda, para ayi 

dente teórico. Oe d « I I . Olputaclóa, S3S, pral. 

Retocador da clichés. Se retribuirá bien Ra-
.. zón: Cesa Cesellss. Ronda S. Antonio, 40. 8 

•palas fie cartón, falta oficiala. Calle Aribau. OS, 
Wilmucén. 

Modista. Faltan medio oÓrlalas. — Diputación, 
número SI0, principal, ebaflán Bruch. 

¡taita en oficial pastelero. Ronda San Antonio, 
número gS| confitería. 

Palta aprendlza ganando, para modista; trábalo 
segnldo. Casue. S4. I.«, í.» 8 

r*» ileCealta nna cocinera y una camarera con 
^boenes Informe». Vergara, 8. a.°; de 11 a i . ' 3 
Ce necea! ton buenas oficial as pata cajas de car-
Wtóa. SejxUfleda. 184. 8 

F 

•paitá tnoensena fnwn é e n * 25 ntummtrnh-
* sa de letrescoay otra pera las meaos del café, 
Escudiilers, SS, Bies» ue refreacoi. * r , <'' •• ' T 

Bordadoras á mano, faltan. Trabajo todo el nfio 
ea el mUmo taller, CesalOe-Negr^ AWWMfc 05. S 
altan chicas en O'-.a fábrica de c í a s . 

_putBCión, 174, 1.̂  • . V , . ^ 
Ti/ri:chacho de 13 aftos, se necesito para despa-
Wciij^Hazón; Co»te»,_5T5. pe 5 á 4. , ^a 

Joven, se olrrce para cuidar aellora,nlBos,sabe 
ceser iiien, buenas ref rendas. Nueva de San 

Francisco, l a , 8." y poca ictrlbnctea. u ' i>j i 
C í desea ioven con buen caiácter de letra, con 
Wrrcfercncla al conoce el ramo de mcrasrU. 
Dirigirse á P. Zenctram, cédula 4,030, Usta Co-
f reos, con referencia, pretcnsiones 9 edad; 
Toveñ con buen carácter do letra, apto para la 
W facturación, precisa. Con referencias par es
crito. Pasaje Estiló. 5, L . C ' • • • - « ^ 

M U C H A C H A S de 14 á 
16 a ñ o s ganando enseguida, se 
necesitan. Cortes, 642, FABRICA 
DF. CíDflS DE eHRTOH. 

A prendlz de 14 á 18 afios para amoldar cartón, 
A s e necesita e» los talleres de E L INGENIO. 
Maignon, 7. Orada. • • 

Se desea un medio oficial tornero en macera, 
d e j e á ^8 silos. Edén Bebé.Cjo, Ciento. I60d 1 

Falta aprendiz carpintero, Nueva Sao Francia-
co, 25, carpintería Antonio AUreu, . _d , 1 

Cí nn» de 12 á 15 nflos, ganarán semanal mente de 
l'UJ 4 á 10 ptas. R: Rda. San Pablo. 47, 1.'. f.» 

Tirador fr" 
"Paitan chicos para kestrerfa? merceríaypara 
« recados ganando en»efliilda.BaHos Nnaeos, Ta. 

hromoroa hace falta. Inútil 
presentarse sin saber su obliga-

clón.j;Mle do Sans, 87. l^,_Sar:s. - . ¿ X f a * I 

Faltan buenas maquinistas para pnfluelos algo-
gón, vora t gradada (motor). Alta San Fedro, 

adinero 8qla.,,_l.^ , 

Se necesitan refaierae V chicas que sepan coser 
á máquina. Calle de Molas. 22, 8.*. 8.* ^1 

ee necesitan en casa Vda. do Alslna yCompa-
Bla, Calle de Clfrls, 17, bajosi ^ ¿t g J j ¿ W b 
T i n v P T l ñ i r P K encuadcrnaáoréJ, «onecesitan. n p t u H U l l j 0 3 caspe, I 4 I (chaflán Cerdcrlaj. 

C o n t r a m a e s t r e aoi^ced^lounnaffióe¿ 
y caldereria. — Dirillrae al Director de los Ts-
lleres de Mlravalles, (Vizcaya). . \ 
'ñrvrA'H &rifH Pa^an bjenat maqalnlstaa 
U O U i U4U,U.Ut i de cdenllla en máquina 
Cornely, trabajando con motor 9 también anifin-
dlzas, ganando. Brucb, 91, 1,° 



t X « i ' s sombrero». — Paitan medio oficialas 9 
•^aprendlzjs adelantadas. R. Unlún, 2?, eiilrl.0 

Sastre. Precisa muy buena oficiala y aprendlza 
adelamada. AMIIO. 4B, 4.°, 2.* 

F i l t S I l ap'"?n',~z-a•- !,?íer',s• Ssnsndo ense-Huida. Floridablanca, u l , 3.", 1.-
TnimlllaS * capaa Sancblllo. Se deiean buenas JUHUIIiaa trabaladnra». Avlfló, 7. almacén. S 

Aprendiz relojero, faltan dos, uno que esté ado-
lentado en el oficio. Alvarcz, I , l . " , 2.* 

M n r V l a r T i n c Fn'tan. sanando enseguida. JBmwxXAUIIÜa Montserrat, u, tienda. 

M i n e r v l s t a s fá^1:^Ca-
H n r o n i l i r a e de 14 d 16 ní.os, se necesitan. n y i BUUltMO San Ramán. 29. llanda; 

Falta una aprendlza saslrca. ganando ensejul-
ds. Calle Merced, 55. 5.» 1,* • 

S e n e c e s i t a j * . " ^ ' ' ^ 8 * a " - de 
C a e ( P A Faltan aprendiz ó aprendlza. Calla 
j q » i r e Aviaa. a«. a.* 
Falta una ai rendiza planchadora. Sanando. Ca-

lie Vlllarruel. I I I , tienda. 
T^fl l + ATt «Prendlzas pantaloneras. Calle Bo-
X M I A U rrell, núm. 80, I•°i I • * 
PHICAS de 13 á 16 años, se necesitan. Trafal-
2Lstrl8^ •?tiúl.al'?Ac^n de Monátti. 3 
Chico de 15 aAos para recados, ganando 5 pta». 
- i??8?*'falttt- Kambla Canaletaa, 1. S.". 8.* 

Retocadores y ayudan
tes. I'oniente, 5S. 3 

aprendiz cajista, 
la Mereta. 31. Calle de 

fotofirali». Calle 
AII Bey. 7. 

A m p l l a ? l o n e s ' 
F ^ l t a / T l "Prenííces para taller do confecclo-
t - Í I Í r r r i J l f fLjAJtn de San_Kedro, nilm. -¿0. 

ttgaau i i ( ' g g ^ 7 V 3 v e n d i ? a " r a -

F A L T A 

A P R E N D I Z 

Planchadora. Palta buena oficiala. Razón: Callo 
Arsenter, ^ t l e n i a , 

Falta una maciuinista y un aprtnd z. Calle Es-
cadlller». 77 y 79. 5.°. 3.* 

Faltan aprendices ganando enseguida para al-
macén de conleccione» Baja San Pedro, 26. 

T . S í T M r ^ s « + . ; i Paitan aprendices. Rose-J - i a m p i g T » a n^ i , ?72, Gracia. 

Joven 38 afins, sabiendo hablar y escribir espa> 
Rol, francas y alemán, desen trábalo escritu

ras, teneduría de libros ó viajar extranjero. Es-
crlbirj. F.. 85,1 ata correos, Uarcelana. 
E ü l f n n rayadoras para pañuelos, trabajo todo 
rOIIClU el año. Baja San Pedr '. 26. 2^ 
TTa» pala, medio oficiala y aprendlza, faltan. 
U H Cortes. 840. 3.', g.' 
I J I M I ^ H M buena» maqulnlstaa pata máquina 
CaXlOr ix da festón y una aprendlza, ganando 
enseguida. Vlliarroel. 108, bajo». r altan rayadoras y maquinistas pnra pañuelos 

algodón, • vora foradada* y aprendizas, ganan
do ensefiuida: irabato todo el alio. Calle For-
tujiy. o. 1.» (frente á la de Notariado). _ 
7201 ' i • - ¡ 

• f 
• . -

3 9 

Cijlslns medio oficiales, composición seguida 
fallan. Universidad, 40, Talleres Qráflcoa. 

r h í m áe 18 años para recados, nece-
W Í H ' J V sito. Indispensable sepa leer ycacri-
bir al-.'o Pago 7 pesetas temana. Presentarse 
acompañado por sns padrea de l i a I , Ronda 
San Pedr >, 5, principa 1. 8.* 
Ü n p A n A i ' r » necesito para recados y al-
H p r e n u i A a macén. Pago Mrealea sema
na. Debe saber leer, Presentarse acompañada 
por sus padres de 11 d 1, Ronda San Pedro, nú
mero 5, principali 8.* 
M n r V i o r V i n i e 13 á 14 años, se necesita. M u C i l a C H U Calle Santa Ana. 4. 

M e d i o e m b u H d o r 
Calle Fuente San Miguel, mim. 10. S.* 

D E P E N D I E N T E 
serlo y activo, mny práctico en los ncj -clos de 
pintura, barnices, específicos, etc., lo necealta 
una casa de comisión de Barcelona, para la ven
ta en plaza de productos extranjeros y llevar 
la correspondeoel» ei lañóla y francesa, escribir 
detalladamente en francés y en español, Indican
do pretensiones, cor. Inmeiorsbleü referencias a 
H. A.. 581. Zurbano, S. Anuncios. 

Falta joven dependiente-meilt rio, con buei as 
referencias. Calle Ballén. 33, librería; de 3 á 7 

tarde. 

E l Oantro-Bolaa. Pinza Teatro, 6. procura 
trábalo y ocupación S quien loaollcita. Hacen 

f a l » 20 caladoras á mano, I practicante de far 
macia f 8 meritorios. 

Cronario 3 l u rtus, paso mercsílc, buena tien-
HldHblld da, v. Kazún: Tollers, 83, I . * 
Tmotaris bonita, 3 puertas. 6 112 duros alqul-
¿dllalEIla |er, V. barata. Razón: Tallero, 29. I . * 
Inetarfara de calé, bonito y céntrico, v. casi rc-
I B l l a l i n galo. Razón: Tallera, 25, I . ' " , 
fisrhnnpris V e*83 ^ carretones, v. por 300 ds. 
uZlUIIIIlílld A prueba. Kazóic Tallera, 2S, I . * 
I Pfhprio F.nsanche, gana 4 pesetas dia, V. por 
LCWIClId 100 ds. Razón: Tallers, 2S, 1.° 
PlanPhartnra 2 oficialas, d prueba v. barata. 
nauBUdUOia Razón; Tallers, 26, l.»; de 8 á 8. 

0)0. Ün particular vende una hermosa laca de 
4 I|2 olios y 7paImo8. carrito nuevo d I» paye

sa, con capota y ouarnicionea nuevas. Raron: 
Calle de Aribsu, 117. piso 3.*, I . * 1 

G r a n l i q u i d a c i ó n ^ 0 ^ * 5 ^ ^ 
de arte, por cambio de local. Pí»eo ae Gracia, 
núm. 98, entl.',«aqulna d Provenza. 8 

ispaso acreditada casa, pensión, punto cén-
Ico. Razón: Avlftó, 18, lecherlaj 8 

acreditada, se vende 
4 

Ganga. Bicicleta piñón libre y accesorios. San 
Roque, 3. taberna, Hoslafranclis. 1 

STVende un magnífico letrero de cristal que di
ce Moda». Brnch. 95. ent.̂  

A PLAZO S-MUEBOS 
LAMPARAS, etc. - CallejSaji Pablo. 54. 

y «pi<ialos gas PoDre. ds li d M 
cabelloa, garantizados, de oc»-
sldn. Vila v V'IId, 41. 0 

Traspaso acreditada 
i rico. Razón: Aviflá, 

Tienda de peinador», muy acreditada, ;e i 
por marcharse do Eapnña. Cadena, n. O» 

P T Á extranjero en buen estado precisa * W venderse hov d cualquier precio. 
Pieza Real 5, principal. 



EMULSION 

I 

ANGiER 

TOS 
• Vos que sufren de Asma 6 Tot cspumddlca en» 

«•orum.-án prsn alivfo con (1 uso de la (¡mullid) 
Xagier. Este renftdlo no sola-
faeai* calma la InlUmaddo y 
aAvIt letitspumos ds.la tos y de 
Uc resunción ¿iñea\tett, sino 
o.u» también mitiga lo» sfato-
aaaa nerviosos y promueve un 
»uc5o tnnqullo y reparador. 
1 * Bmolslóo Angier csuLreco-
ooclda como el remedio modelo 
•para ta curación de tods clise 
de toses, breoquiüi, asma, "j 
«efermedadet del pecho. 

9t ndla aa b4u lis Urntclaa y ¿ríjocriu 
A^catet exclusivo! para Espala: 

Orea. F o y ó y Olmenoz, 
Ca l lo Corona, 4 p r a l » Bnroolona 
TOE ANGIER CHCMICAL CO . L»<rea.. UfltUrra 

Vendo en ValKonanas i 40 mlautos Estación y 
A 5 camino pr vlnrlnl de Mas Nou, con I caarte-
ra tierra reB«d(«, a de villa y I de cereales, mina 
de 10 A 12 plumas, con mi depósito respoctlvo. 
Razón: Tras-Palacio, 4 (Icclieria). 

P' r enfermedad de su duello, se traspasa nna 
tienda de calzndo en Sana, la mis lionlta y 

céntrica de la Carretera. Ratón: PUZJ Padró, I \ , 
rapalerla. 3 
Ce venden todip» loa nlensilios de una pelnijue-
k-rln. Haión^Plaza de MHone, 7, llenda. 9 
^•eaa de pan, ICO mas. día, i prueba y barata, 

au»e:.tajbc. Rozón Lancaatcr, 17, tienda. 

K Y C / " ! / - i / T Y r \ Iue>s«*o a.BOO da-, veti*» 
l a E i l j W l ^ l O oran tonda que sólo se de
dica é alquilar hahllaclones, ea de fácil admlnls-
frarjMa gananclaslncrelbles. Rbia. Oentco-7-enf 

Gramofftn ̂ ^r?t?siM?r«W?^ 
Piano ríevel % £ & % % f , x * f \ 

Cine funcionando 
por no poderlo rasentar aa venda en buenas con
diciones Razón: Proclamación, 1, 1.*, Barcelo-
neta.- Os once a una. 3< 

G ramofón ara? potente, con 6 ala plaeaa. Peaait 
Pon de la Parra, d. Reforma. _ f 

Sólo por 3 días nHproDecIrcrsen 
Muebles precedentes do un embargo, pertene-

clentea á una distinguida familia; «on como jme-
vos y elessntes, construidos por las easn» Relj, 
Miarnau, Valla, etc. • -i» r 

Ha v comedor de roble, dormitorio encarnado 
con armarlo 5 lunas, otro Individual de 10 raeior 
y 5 más sencllloa, saloncito modernista, despe
cho confíelo con ascón-libreria. recibidor, con-
aotas, cuanrOB. hatacas, barras doradas, allM-
rfss, oír s varios y un ploro extranjero. * 

Se dar* por lotea ala mirar nrecfo por aer in
dispensable reallzarloa on 6 dlaa. Plaza Real, 
nlimero 5, prlnclpal. . W 
Cocina económ'ea. nueva, 9 mefroa lardo por 95 

cm., barato. Tapiaeria. 88, pral., 8.*; 10 < 18. 
Peluquería de á real, S00 servicio» á la sema-

na.aa da á pba. R.i Valencia, 2Mtpelu4ueTla.5 
•Siiavin de cola, bueno y barato, uría vender 
i l a U O por 8 5 ds. R.: Tallera. 25, f.0; 2 4 & 

Ln .adero» antî u^s, bien situados, se recaudas 
_ ^ - I da. sema ia, ae venden. CaWnan, il^pórt»* 
T ^ A r r « A r { s i v novedades antigua, céntrl-UVJ.^X.W-UAZA ca y acreditada, ae vende 
por relirarso. Razó î; Zurbano, 8, anuweloa- t 

LENTES i^ar^^gy 
Sa vende, verdadera gaoffa. dna torras S.SÍDO du

ro» y 15,' 00 pesetas. San Cervaslo; tranvía í 
la puerta. Vertrallans, 5, !.• 8 
Se ha puesto A la venta, lulosaménte editado 

por In Aoadomla. Artistloa, el precioso cou
plet La citanllls. qoa motivo un inldente en
tre Kaqual Mellar yotrs conocida artista. Pí
dase en todoa los almacenes de música de Eapa-
fln y Extranjero. . - " t 

Vendo carpintería y carretones, armarlo de no: 
gal, con kinn liice.lada. Mnllorca, SSg. 11 

Sa vonde ana 
galería f togrí-Sucna ocasión 

fies. Calabria, BS, estanco. Ocasión. Se vende tienda de cnmeatiblea aoradi-
tada i praebs, en el melor punto del Pueblo 

8?c-. Razün:Caao,7l.2.¿,2.,Jde 1 45 9 de 8 
a u 118. ^ i 

Plaño cruzado, muy bueno, sa veade barato, es 
ganga. Arlbsa, 31, principal, 3.* 

QA Utnrfa ni:lV barato colmado, bnen punto 
03 Vi,BUB Enaanclie. - Razón: Vlllarroel, 8, 
principal.2.'; de 4 á6. No ae admiten corredoras. 

Se vende un klos-o de argenter 4 precio modo' 
rado. Oerona, 1U7, portería. 

Horno de pan, céntrlci y ncredttsdo ae veede 
barato, R; l'a».i|o^SaSri»f4, 4 (Las Corta). % 

Taberna de copeo, antlgaarhaeo puntoy ácra" 
ditada, por retir irse sa vde, Cannen, 4l,port. 



brfllantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentsaitras, Pegra mis qna nadie. 0 
Conde Asalto. 8. entl.° frente Crédito Lyonés. 
O l k a í A ^ t Papeletas de los Momet,, ora, pía-r w i m t M a t», platino, dentaduras v jalones. 
No venda sin vWtur esta casa y fianará el 40 por 
100. Zurbano. 8 tplaia Real». 10 
C n m n r n pinta, piaunn y aentoanra* 
^mVmpfV Qnldn 12tienda, aróximo RaniblaO 
M l l A h l A S planos yem por impor-
f * 1 U V i ' I C 9 tantes y buenos que sean los 
compramos, pisándolos bien. Pidan ofertas. Ca
lle Bwir ta l jM; 8 

pimn. pratluo, garones, (nt.etm 
preciosas ydtodennras, única casa 

ompra. pagando todosu valor 
i Asi Koapltal, 40, Joyaria ORO que compra, paíatido todosu valor. 

OaU* dol Koapltal, 40, Joyaria, 
frentelabiales!a de S. Aüustia 0 

Cn r n m n r n p á n 6as tornos de lampista en 
O*» tUlUJII fll OH buen estado. Dlrlslrse: Pá
sale B a c a r d í j J . t l e n d a ^ e J O J J ^ de f á 8. 8 

para dorar y relieves, de oca
sión, se desea. Aragón, 197. 

de ocasión, cimprarí . no se ndmiten 
corredores. Calle Lladó, 7, cuadra. 

Compraré máquina carda de cabos, y prensa <!<» 
enfardar. San Juan de Malla. 54 (S M.) 5 

Se quiere comprar tienda de comestible» en 
buen punto. Razón; Villarroel, 0, pr nclpal, 2.'; 

de 4 « 0. 

P r e n s a 
Caui io 

Pasa de huéspedes, recién fundada, desea 2 ó 5 
Wcabs., ó matrimonio. Escudillers, 77,1.*, 1.* 4 
PlMUa esmerada, 75 y 100 ptas. mis. Salms-
rUBtUfl rón, 244, entrada Budsllera. 1,2.* 6 

Sr«. «da., desea I rt 2 caballeros con asisten
cia. Calle Unlvertldsd, 45, 4.» 5 

Cas 
an 

P E N S I O N 

•sa particular cede hermosas habitaciones 
• muebladas con balcones a la rambla de Santa 

Ménica con 6 sin. Pasaje Comercio, 2 y 4, 5'-!rf 

Huéspedes: Se desean I ó J caballeros 6 todo 
estar. Nueva San Francisco, 8. a.*, a.* t 2 

Se desean 2 cab. 6 todo estar, trato esmerado, 
bonitas hab. 60 ptas. mes. Barbará, 16. 5*i l * B 

A todo estar, con 
desayuno, desde 45 

pesetas. Saquer ía , 21, principal. 
Mwtrlmonio sin hijos desea señorita Indepen

diente como única buéípcda.KolgjJ. J L*". • 

SroT víüdT'cede 2 matfnificas hablts. con bajean 
calle, gol, con ó sin asist.' Arlbau, 44,1A 2.^f 

Pasaje Escudillers, 5. V ^ ^ s ñ Z 
teA¿li ó «ólo á comer, trato lamlliar. 3 

Sra. sola, admite huéspedes, precio módico. Ra
tón: Ronda San Antonio, 90. porteria. 9 

ñas habs. para cab». con asistencia, buen trato, 
precios módicos. Aribau^lS, 1^*, 8^ S 

Arlbau, 91. iT', buena hab.. balcón calle y 
*^ol,,con asistencia, ó comer solO; 

Cisa parí., cedo 2 babltaclone», é comer ó dor-
Bilr sólo, únicos huespedes. Buensuceao, 11, i.» 

Sra. castellana, cede buenas habitaciones con y 
sin asistencia. Mantener, Irt-S^-esquina Cortes 

Tlospitaír 123 y 125, TT, 9> Blefantea habita-
• •clones, trato esmerado,se admitbn caballeros 
y matrimonios con ó sin asistencia. 

Buena hab. halcón v í a s , por 15 duros mes. con 
ó sin para I ó 2 esbs. Diputación, 168. L * , 2.* 

Sra. vda. desea 1 ó 9 caballeros ó mslrimonio, 
£jin_ó ainjgsIstencl^Arco S. Aaustin,?^. ' - ! , ' 

Cerca la Rambla. HaWtacionoa para 1 ó 2 eabi-
Ucroa.caaa particular. Tallera, 7.4.*. 2.* 

Casa particular, ce<It bonita habitación á todo 
estar, IS duros raes. R : Pino, 9, anuncios. 

19 duros mes á todo estar. Trato esmerado; 
wfamllla cast*. Daguerfa, 7, I.*esq.Jaime L 

Madre é hija, desean 1 ó 8 caballeros é todo es-
tar, trato familia. Talkrs , 73, 2.°, 1. ' 

Sra. sola desea eaMIaro. tratofamUlor dán-roa mas. Calle de San Pablo. o • i • 

U j I / I I I O r A C ' cuadras cerca Barcelona, con 
v a q u v r U S . Ó án tierras reasdlo. Razón: 
Balmes, 18, 4.*, I . * ; de 9d I I y d e l á 4, _ I 
DfüC 10 habitación amueblada para dormir, 
ClOO. I U cerca Rambla. Angeles, 4, 3.*. 2,» 2 

bonito salón, propio para Sociedad. 
aO 

para alquilar. Calle Manso, 
n.* 84, mercado S. Antonio. 

Poe"» particular cede boena habitación á se-
váüOt flora. Mnntsner. 19. I ' 

ran almacén por alquilar, barato. Consejo de 
Ciento, 179. entre Urgel y Borrell. 2 

Cedo habitación Independiente en casa seflora 
sola y discreta. Olnjol. S^P^terlO; 
artede un piso se alqailard i matrimonio de
cente, balones calle. Cod >ls, 9, I . " , 

Se alquil 
Razón: Tallera, estanco. 

T i e n d a 

Se desean dos habitaciones para dormitorio y 
despacho, en punto céntrico. Dirigirse: Escu

dillers. 87, 1.*, 2.» De 4 d 7 tarde. 5 

Sra. sola, en piso I.», ceda habitación indente. d 
persona de confianza. R: Asalto. 40, escritorio 

S et T * ca. £ I , £ L o 1 a. 
Casa estilo payés, nueva, ú 3 minutos de la es

tación yá Sde la carretera, cerca frondosa ar
bolada, se alouilará hasta el mes de Octubre 
por 50 duros. Razón: Ronda de San Pedro, nú
mero 52, porteria. De 9 s 10 mañana y de 2 
á 4 tarde. 5 

Matrimonio con criada, alquilará por tres se
manas en casa psrtleular doa dormitorios, 

comedor bien amueblado, con uso de cocina. Es
cribir E L DILUVIO, n.» 804. 

aE^ércatlclst s?. 
El sábado se extravió un botón pechera de oro 

con diamantes y rubit; se gratificari bien. 
Rosellón, 160, prl.iclpal. 

Sncontrado fox-terrier, dando señas escritos, 
se devolverá. Ronda San Pedro, 32, port.' 5 

áSiirxrioix-t © s. 
f r i s t r t » 8e necesita coa muy buenos in-
W ^ ^ a u A formea. Preferible seas cacioa 
fraacosa, Wcndlztbal, 14, i,9, a.» 
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Buena sirvienla con informes, catalán i . se ofre

ce servir i Sr. solo, R; Vlrreyna, escribió fe 4 Camarcres de café pare fuere, eneldo, preelnee y comidas, «onda S. Antonio, 88, E l Modelo, t> 

a colocan cocineras, camareras é lñtorñss. nl. j « e colocarán criadas y chicas para ayudas. Ron 
eras, nodrizas, crli.dos. 9, calió Sla^Ana, 0, 1 Wda San Antonio, 88, E l Modele. 

Servicio telegrafíe!) ^ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

El nuevo nuncio.—Llegada.—A Barcelona-
KaOrld. 12 Marzo (8 tarda). 

Se reciben noticias de Roma diciendo que será nombrado nuncio en Madrid Bago* 
netti, amigo de Merry del Val y actualmente delegado apostólico en Colombia. 

En el sudexpreso de las 12,20 de la tard; ha llegado á Madrid la Infanta Isabel. 
En el expreso de esta tarde han salido para Barcelona los seflores Jnnoy y üirona. 

Esoecíe desmentida.—El viaje á Alicante. 
Uadrld, 12 Marzo (4 tarde)? 

Al entrar al Consejo el seilor Navarrorreverter ha dicho que no es cierto que é l 
haya pnesto por condición que se clausurasen las Cortes h;ista que él haya preparado 
los proyectos que debe presentar, 

E l ministro de Merina acompañará también, además del seflor Canalejas, á los re
yes en su viaje é Alicante. Con este motivo se cree que por lo menos hasta el regre
so del rey no se a brirán las Cortes. 

Bl nuevo Ministerio. 
E n la plaza de Orlente,'-'j' 

La mañana ha estado animadísima en la plaza de Oriente, pues aprovechando la 
esplendidez del tiempo muchos curiosos lian acudido á estacionarse frente á la puerta 
del Principe del regio alcázar con objeto de ver la llegada de los nuevos ministros. 
A las diez y media la aglomeración era t i l que se ha formado un cordón de guardias 
para que no se interrumpiera la circulación de coches y tranvías. La concurrencia de 
periodistas y fotógrafos era bastante considerable. 

Xilegada de loa minlotroa. 
A la hora citada han comenzado á llegar los ministros. Todos vestían de uniforme. 

1:1 primero ha sido el seflor Canalejas. Luego han llegad* los de Instrucción pública y 
Marina. 

Interrogados por los periodistas, ninguna manifestación han hecho do interés, limi
tándose á los anuncios de Jura y Const-jo, ya coqocidoB. B 

' A las once habían llegado ya todos los ministros. 
Los qun por obligación teníamos que acudir al zaguán de Palacio quedamos aguar

dando que la jura y reunión terminaran y reaparecieran los consejeros para seguir 
nuestra información. 

Los ministros no salieron hasta la una y cuarto. Durante este tiempo el zaguán de 
Palacio ha sido un escenario pora el periodista que estaba de espectador. 

Un moro aeombrado,' 
E l seflor Mencheta llegó acompañado de un Joven moro, alto y delgado, vestido con 

elegante túnica y capuchón blanco y un nlbornoz azti!. E l moro, que es hijo de Maimón 
Monatar, se mostraba asombrado viendo pasar ó los ministros, militares y personajes 
políticos. Preguntaba mucho y mostraba ávidos deseos de informarse acerca de la ca
lidad de las personas que ante su vista desfilaban. Cuando alguna dama aparecía en 
el portal Maimón la hacía presa de sus atisbos y curiosidad hasta que se perdía en el 
ascensor. 

Llegó, á las once y media, la infanta laabel y el señor Meacheta presentóle al moro 
Meimon, quien se deshizo en zaletms snte la infanta. 

Poco después ha llegado la reina Victoria de dar un paseo á caballo por la Casa de 
Cahifo.' 
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Las personas que estaban en el zaguán han sido invitadas á retirarse hasta que la 

reina se ha apeado. 
A los pocos minutos han llegado en coche descubierto los hijos del rey con las ni

ñeras. 
El moro Maimdn no cesaba en su; preguntas, que satisfacían los periodistas, con 

las cuales ha trabado cordial conversación el hijo del Rif. 
A la una menos cuarto ha salido de Palacio el rey, y, al montar en el carruaje s no

tar la presencia del moro en el zaguún, le saludó con una inclinación de cabeza, 
L * salida da Palacio. 

Como ya hemos dicho, los ministros salieron de Palacio á la una y cuarto y, des
pués de detenerse breves instantes para que les fotografiasen, han tomado los carrua
jes, marchando á saludar á la infanta Teresa. 

El seflor Alba ha marchado desde Palacio á casa del señor Jimeno para convenir la 
hora de la toma de posesión. 

E l Jefe dol Gobierno. 
El presidente del Consejo, al recibir á los periodistas en su domicilio, les ha hecho 

las siguientes manifestaciones: 
— E l acto de la jura de los nuevos ministros se ha verificado con arreglo á las fór

mulas de costumbre. Luego, según ya anuncié, el rey ha presidido el Consejo. En él 
he pronunciado un breve discurso de salutación al monarca y de cortesía para los 
nuevos compañeros, haciendo su presentación. Claro está que me he excusado de gran
des elogios poroue todos los ministros que entran ahora en el Gobierno eran ya cono
cidos del rey. He cedido la palabra al ministro de Haciirnda, pues, aparte la cuestión 
iaternacional, la de los prosupuestos es la que más formal mente interesa al país en es
tos momentos. 

E l ministro de Hacienda. 
El señor Navarrorreverter ha hablado durante tres cuartos de hora, haciendo una 

metódica exposición del estado de nuestra Hacienda, expresándose en términos que 
desechan todo temor. El nuevo ministro no ha dicho que sea muy lisonjera la situación 
económica actualmente; pero ha dici'.o con claridad que no hay motivo para entregarse 
á exagerados pesimismos. 

BehabUitaclón. 
Después dsl Consejo el rey ha firmado un decreto rehabilitando en su título de in

fante de España á don Alfonso de Orlean», hijo de la infanta doña Eulalia. 
Firma del rey, 

El rey ha firmado además los siguientes decretos: 
Ascendiendo á teniente coronel de caballería al comandante don Fernando de Bavie-

.a, infante de España. 
Ascendiendo á primer teniente de infantería al segundo teniente den Alfonso de Or-

leans y de Borbón. 
E l infante don Fcrnsndo será probablemente destinado al escuadrón de la escolta 

real y el infante don Alfonso al n gimiento del Rey. 
L a visita de Urzálz. 

En la visita á Palacio que ayer hizo el señor Urzálz manifestó al rey su agradeci
miento al señor Canalejas por haberle ofrecido una cartera y los motivos porque no la 
había aceptado. 

E l señor Urzáiz reiteró al rey la expresión de sus fervorosos sentimientos monár
quicos. 

X.00 altos cargos. 
También boy el Congreso está muy animado. Como ayer para cuatro ó cinco car

teras se citaban de veinticinco á treinta hombres, para los altos cargos que, según indi
caba el conde de Romanones, quedarían vacantes se habla de casi la mitad de los in
dividuos de la mayoría. La remoción, seguramente, no será tan amplia como indicaba 
el conde de Romanones. Lo que se da como más probable es que el seflor Navarrorre. 
verter, si no de momento, en días sucesivos, cambiará la mayor porte del personal téc-
aico del ministerio de Hacienda. _ 

Ol&suloaotón. 
Los canalejístas, am sm hacer público su disgusto, parece qne son los más contra

riados por ¡a constitución del nuevo Ciobierno, en el que hay un solo ministro, d re-
flor Arias Miranda; que represente á los antiguos amigos del jefe del Gobierno que le 
Acompañaron en sus largos días de disidente. 

Las njonterisías cuestan con dos ministros, los señores Garda Prieto y Barroso; 
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les moretistas tres, los seflores Alba, Villanueva y Luqu?. E l seflor Navarrorrevertep 
csuntérmlno medio entre canalejista y moretista- E l general Pldal, en realidad ajeno 
á las contiendas políticas, puede decirse que es un cenalejista de .nuevo cuño. 

L a s Cortea. 
E l conde de Romanones ha conferenciado esta tarde con los seflores Navarrortever. 

ter y Rodrigáñez. Después, hablando con ios psriodistas, ha manifestado que na sabia 
si se abrirían 6 no las Cortes, pues era as.into de gobierno que se resolvería esta^arde 
en el Consejo de ministros. No obstante, el conde hacía notar quo cuando ha hab íVun 
cambio tan importante en el Gobierno él creía que antes de presentarse á las Cortea 
natural era que preparasen algunos de los nuevos ministros i la labor que han de llevar 
ai Parlamento, sobre todo por lo que toca á los presupuestos, que requieren cierto 
tiempo de estudio. . -

Toma de posesión. 
A las cinco en punto ha tomado pnsesión de la cartera de Gracia y Justicia él sefior 

Arias de Miranda. Le ha dado posesión el señor Canalejas. 
- Este, rodeado de todo el alto personal del ministerio, ha presentado ñ su sucesor, 

pronunciando un discurso de evidente ¡mportencia política., porque el sefior Arias de 
Miranda es una proloi'gacióh del seflor Canalejas, . . , ..... , ' . ^ - . J i 

E l jefe del Gobierno en su discurso ha dicho que había una gran labor que conti
nuar, especialmente en lo que se refiere á la reforma, da loa Códigos penal y civil, 
la importante ley de foros y la de enjuiciamiento criminal, sin pasar inadvertida la 
reforma de ios trilu n^les, de acuerdo, claro está, cotí los proyectos del señor 
Montero Ríos. . 
. Después el señor Arios da Miranda ha hecho un discurso de salutación al perso

nal, diciendo que le considerasen como un compañero más que venía á continuar la 
esmerada labor del presidente del Consejo y de absoluto acuerdo coa todos siis 
prliíclpios. . ; ' _ r " 

E l personal ha hecho una despedida cariñosa y entusiasta al seflor Canalejai, 
acompañándole hasta la puerta misma del ministerio. 

E l presidente marchó desde allí á.casa del señor Montero Ríos para darle cuenta 
de la formación del nuevo Gabinete, dirigiéndo-ae después á Gobernación para cele
brar el anunciado Consejo. 

A'las cuatrer de la tarde ha tomado posesión de la cartera de Fomento el sefior VI-
Ilanueva con el ceremonial de costumbre. 

E l señor Gasset, ante el alto personal del ministerio, enalteció las cualidades que 
adornan á su sucesor, cuya labor está garantida en etapas anteriores que tuvieron 
el aplauso de In opinión entera del país. 

Él señor Villanueva ha dado las gracias al seflor Gasset, asegurando que su labor 
sería una contimación de la política del ministro saliente. Dirigiéndose al personal do* 
ministerio ha dicho que pondría toda su voluntad para el desarrollo de todos K , pro* 
blemas; pero que pedía á ellos su colaboración, poniéndose á su disposición como un 
compañero más. Ha terminado su discurso diciendo que sería para él un orgullo salir 
con la frente alta y tranquila la conciencia, como lo hace al abandonar el ministerio ¿I 
señor Gasset . . , ; M * 

Ambos discursos lian sido muy aplaudidos y el señor Gaaset ha sido despedido has
ta el zaguán del ministerio con n' tridos aplausos. -.sooew 

A las cinco ha tomado posesión de la cartera de Instrucción pública el sefior Alba. 
E l sal e te, señor li'ne. o, ha dicho que do tenía necesidad de presentar al sefior 

Alba, porque era conocida sa liis o ia polit ca y i r r amentaria. Ha añadido que pocas 
pe sonas h'bría que pudiesen su ederie más á satisl'acci n suya. 

E l seflnr Alba ha contest do en términos muy afectuosos, diciendo que Venía á conti
nuar 1. obra d I seiier .hmeni-i no á su-tituirla 

Ha enal eciJo la competencia pe ag ^gica del sefior Jim-no y ha dicho que los pro
blemas de la ens.'fla ¡ZÍ, que lanto preo upan al país lo llevará el minlst rio para des* 
arrollarlos con un ideal generoso y una volu itad deci iida, para lo que ha pedido el con
curso del alto personal. 
; £1 señor Mavarrorreverter se ha posesionado esta tarde del ministerio de Hacien
da. E l señor Rodrigáñez le ha dado cuenta del estado de la recaudación y de losasnn* 
tos pendientes del ministerio. -„-.•• 

E l ministro saliente ha sido despedido por el señor Navarrorreverter y por tes di-
rectores del ministerio. 
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Consejo de ministro*. 

E l Consejo de ministros ha terminado á las ocho en punto. 
El seftor Barroso ha manifestado luego á los perio.listas oue la mayor parte del 

tiempo se ha dedicado á informar el señor Canalejas á sus nuevos compañeros de los 
asuntos pendientes y estado de las negociaciones con Francia sobre todo. 

Los ministros del anterior Gabinele asimismo han enterado á los señores Navarro
rreverter, Arlas de Miranda, Villanueva y Alba de los asuntos de ios respectivos de-
rartamentos. 

Se ha hablado, como es natural, de la conveniencia de ir d no á las Cortes inme
diatamente. Como los nuevos ministros Re han de preparar para poder contestar A los 
diputados ó senadores que les puedan preguntar sobre algunos asuntos, y esto requie
re unos días, y como por otra parte el señor Canalejas y algún otro ministro acompa
sarán al rey á Alicante, se ha acordado, teniendo presentes los debidos respetos á las 
Cortes, que continúen suspendidas las sesiones unos dias. El señor Barroso no ha di
cho cuántos* 

Oe personal no se habló una palabra, según el señor Bcrroso. Hay, sí, algunas di
misiones presentadas; pero las vacantes que se produzcan se cubrirán de acuerdo el 
señor Canalejas con los ministros respectivos. 

Ha desmentido ej ministro de la Uobernación que el Gobierno tenga el propósito 
de sustituir á todos los altos funcionarios que lleven más de dos años en sus puestos. 
Fné una broma del conde de Romanones. El desempeño de cargos de esta índole no 
está sujeto al tiempo. 

De las dimisiones presentadas las únicas aceptadas parece que son la del señor 
Armiilan, director de Obras públicas, y la del señor Zorita, subsecretario de Hacienda. 

EJ subsecretario de Gobernación, señor Navarrorreverter (hijo), se apresuró á pre
sentar la dimisión al seflor Barroso, no aceptándosela. 

De la huelga de los mineros ingleses y de sus consecuencias para España también 
se ha ocupado el Consejo, requiriendo el seflor Canalejas al ministro de Fomento para 
que disponga que las Compañías de ferrocarriles pongan á disposición de los portado
res de carbón los vagones necesarios. 

De Bilbao el Gobierno tiene noticias de que empieza á notaráe escasez de carbón. 
ü n a carta. 

Esta mañana le despertó al señor Arias de Miranda la siguiente carta del jefe del 
Gobierno: 

«Querido Diego: A las once de la mañana juras el cargo do ministro de Gracia y 
Justicia. No faltes.—Tuyo, Pepe.* 

Cuatro y onstro. 
El actual Gobierno lo componen cuatro senadores vitalicios y cuatro diputados á 

Cortes, 
E l Parlamento. 

Cuando regrese el seflor Canalejas de Alicante se resolverá en definitiva si el Go
bierno va ó no á las Cortes antes de Mayo. 

Indicados. 
Para sustituir al señor Armiflán en la Dirección general de Obras públicas se indi

caba esta tarde al señor Gómez de Laserna y rt don Natalio Rivas, aunque parece que 
el nuevo ministro de Instrucción pública insistirá cerca de don Natalio Rivas para que 
continúe en la subsocretaría de este último departamento y ae cree que logrará con
vencerle. 

También se cita para la Dirección de ObraÍ públicas á don Bernardo Sagasta, en 
cuyo caso el seftor Armlñán sería nombrado director de Correos, 

Clronlar, 
El ministro de Hacienda pasará en breve una circular á sus compañeros pidiendo 

datos so :re fastos de los diferentes servicios, necesidades á satisfacer, obligaciones, 
deuda, etc., de sus departamentos. 

Consejos suspendidos. 
Por ahora no se celebrará Consejo de ministros haeta que regrese el rey de Ali

cante. 
Interpelaciones anunciadas. 

Además de la intervención de los republicanos en el debate poftico que ha de plan» 
toarse con motivo de ia última crisis, se afirmaba esta tarde que un diputado de la ma-
90fia pensaba interpelar al Gobierno acerca de lo ocurrido y que la interpelación no 
awé noy Mdatesa. 
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Nueva conferéncla.—OImfslonev 

Madrid, 12 da Marzo f 12 ¿oche). 
E l seflor García Prieto «noncló esta tordo que el Jueves celebrará nueva conferen

cia Oficial cofte! embajador francés. 
Don Félix Suórez Inclón ha dimitido la presidencia de la Comisión general de pre

supuestos del Congreso. La dimisión por escrito se encuentra en poder del oficial ma
yor de la Cámara. 

También ha circulado esta tarde con visos de certeza qne el seflor López Muñoz 
ba renunciado la vlcepresidencia del Senado. 

Los suplicatorios;—Señoritas teíegrafistas. 
En el Congreso se reunió esta tarde la Comisión da suplicatorios para continuar e l 

examen de los que quedan pendientes de dictamen. E l señor Nougués informó breve
mente ant-.í la Comi jlón, que tenía que examinar uno que afecta á dicho diputado. 

Ha llegado de Barcelona una Comisión de señoritas tsleírafistas, visitando las Re
dacciones de algunos periódicos pidiendo au apoyo para la consecución de sus fines. 
Se esperan Comisiones análogas de provincias. 

Reárese.—Excursión.—Comisión de Sevilla. 
ha regresado hoy de Sevilla el ex presidente del Congreso don Eduardo Dató. 
Los comisionados técnicos franceses para estudiar los asuntos do Marruecos han 

pasado el día de hoy en Toledo acompañados por algunos de los colegas españoles. 
Ha llií;jaiio A Madrid una Comisión nunurosa de bevllla.que preside el ex ministro 

señor Rodríguez de la Borbolla para, solicitar del Gobierno que apruebe el proyecto 
del señor Sanzs sobre desviación del Guadalquivir por la parte do Trlona á fin de evi
tar que aquel populoso barrio sufra las consecuencias del desbordamiento. 

Xias negociaciones. 
Según informes fidedignos, las negociaciones que realiza la Comisión técnica fran

co-española se desarrollan en armonía n i exenta de dilicultades. Hasta ahora los pun
tos qae se discuten son tres: Aduanas, deuda flotante y cuestión de garsntias. 

Las rentas do Aduanas en Marruecca estiin afectas á las tres garantías, que son el 
servicio del empréstito de 190(5, que importa unos 60 millones da pesetas; otro em
préstito, emitido en 1910, q;;o se olev i á 100 millones da pesetas, y en ultimo terrahto 
el caso de los expedienies que van á indemnizaciones por guerra á Fronda, que impor
tan 70ml!lone8, cobrando la Comisión por ln orefere icla le-'al. 

La zona técnica do España estará afecta á 11 parte alícuota que paeda correapon .'tr
ie en todos estos graviimenes. Sobre este punto versar n las negociaciones, puesto que 
el Sindicato de tenedores de la deuda es hoj? verdaderamente administrador de las 
aduanas. 

Hay además otro pacto entre o! sultfin y España referente d la Indemnización de la 
guerra del Rif, que se eleva á 65 millones, que tiene de garantía el Impuesto minero cine 
puede establecerse al 2 por 100 en todo el Imperio. 

En el primer punto de las Aduanas se cree que se ha llegado á un acuerdo comple
to, faltando los detalles del procedimiento.. 

De la deu^a flotante entendemos qua el acuerdo es unánime. 
En lo relativo á las garantías el acuerdo sólo es en principio, pues las discrepancias 

son importantes. 
Respecto al Banco del Imperio y la cuestión de la moneda aólo se ha esbozado ta ' 

cuestión, que será objeto de estudio en las próximas reuniones que continuarán con -
armonía. 

S'fl cree que terminarán las conferencias esta semana. 

¡La Azucarera. 
Con ona concm-rencla muy numerosa ^e lia celebrado hoy en ano de los salones d e 

la Bolsa de Madrid IH Abamblea de los accionistas de la Sociedad General Azucarera. 
Después de la lectura de la convocatoria se dió conocimiínto de las adhesiones re

cibidas, cuyo total representa 559 adheridos con 1 IS^tír" secciones. 
Se ratificaron lo?i poderes á la Comisión centra!, compuesta del raaraués de Cor

tina, don R- Mombrán, don Emiüo Carrasco, don I . Propper, don Antonio Oyorzábol, 
don José Cerballo -y -don • Alfonso - Fort,.-. por Madrid, y don MariaoOiWecley, don 
FártateiSa de i^te, don Ttodosio Soórez y don Joagofn I ^ U M , 2¿aeífiMt 
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Quedó acordada la reforma estatutaria que se sometió á la Asamblea y á propues

ta del señor Urcelay, después de un razonado discurso del marqués de Cortina, se 
acordó autorizar á la Comisión para gestionar do los poderes públicos la rebaja del 
impuesto del azúcar, habiéndose manifestado entre los asambleístas una perfecta una
nimidad. 

Se levantó la aesión en medio de grandes muestras de entusiasmo. 

so. P r e o c u p a c i ó n 
Madrid. 12 Marzo (12 noche]. 

Las impresiones oficiales de la huelga de Inglaterra preocupan al Gobierno, que 
quizá, impulsado por las circunstancias, dicte un decreto prohibiendo ia salida de car
bón de Espafla y otras medidas enérgicas. 

Nada hay decidido en concreto sobre si el señor Canalejas irá con el rey á Alican
te. Depende del desarrollo de los asuntos que preocupan al Gobierno. 

Suceso embrollado.' 
Valencia.—El suceso que preocupa á toda la ciudad sobre la desaparición de una 

niña adquiere caracteres novelescos. 
Desde hace años reside en Valencia el subdito noruego Arail Brather, el cual con

trajo matrimonio en segundas nupcias con Pilar Catalá Jlmeno, natural de Tortosa, 
yendo á establecerse el matrimonio en la barriada de Nazaret, 

Hace tres años Pilar dió á luz un niño que falleció á los pocos días en ocasión de 
hallarse ausente el marido, que es capitán de marina, y que no pudo ver á su vastago. 

Hace pocos meses Pilar manifestó á Brather que se encontraba en cinta. Tal decla
ración era falsa y Pilar para darle (carácter de autenticidad hizo cuanto estuvo á su 
alcance. 

Un dfa del pasado raes de Octubre Brather, que se hallaba fuera de su casa, recibió 
aviso urgente de que su esposa sentía dolores de parto. Trasladóse á su domicilio y se 
encontró con que su esposa liabía dado á luz una niña. La crlaturlta había sido sacada 
de la Casa de Maternidad y una profesora en partos se prestó á simular el nacimiento 
y Brather no llegó á enterarse de la simulación. 

El sábado último el director del Hospital, que había establecido un servicio de Vigi
lancia, averiguó el paradero de la niña inclusera, llamada María del Rosario Paret. Es
ta fué retirada de la Casa de Maternidad por un matrimonio en el mes de Octubre úl-
tlra»), diciéndose después que había fallecido. 

Posteriormente el director del Hospital tuyo confidencia de que la niña no había 
muerto, sino que, estando en poder del matrimonio que la sacó, se la hizo pasar por 
hija del matrimonio noruego. 

Entonces se presentaron varios agentes, por orden del director, en casa do Brat
her, pidiéndole entregase la niña, á lo que aquél se negi alegando su cualidad de 
subdito noruego, y, en vista de ello, el director del hospital denunció el hecho al Juz
gado. 

Este se trasladó al poblado de Nazaret, tomando las declaraciones necesarias. 
Ante el juez confesaron la verdad la mujer de Brather, la matrona y el matrlmo -

nio que prestó la niña, ordenando el juez el encarcelamiento de todos menos del ma
rido noruego. 

La matrona cantó de plano, manifestando que fué ella, por encargo de Pilar, la que, 
de acuerdo con el matrimonio, sacaron de la Inclusa una nilla rubia y de ojos azules. 

Brather, que es ya padre de tres hijos del primer matrimonio, no se explica el deseo 
de su esposa de hacerle pasar por padre de uro nás, añadiendo que no posee fortuna 
bastante para que el deseo de heredarle justifique esta combinación. 

Servicio especial de la AGENCIA HAVASi 

T7n ferrocarril. 
Hueva York, 12 (4'5). 

L a Tribuna dice que Espafla está negociando con la poderosa entidad financiera 
HUfenoi City Bank un eoprésUto de sesenta millones de d o U n p a » Ja cawtrucdóa 
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de an ferrocarril do Madrid á la frontera francesa, encargando á una Compaflfa nor
teamericana la construcción de la línea, en la que quedará comprendido el túnel Inter • 
oaciocal. „ 

El Gobierno chino,—La huelga negra. 
Pekín , 12 (4,19)." 

Se ha publicado de un modo oficial la noticia de haber sido nombrado presidente 
del Consejo de ministros Tang-Chao-Yi, 

Londres, 12 (4*35) 
Han sido convocados para conferenciar con el Gobierno todos los patronos mineros 

de Escocia V País de Gales. También han sido invitados para asistir á la entrevista los 
delegados obreros. 

Londres, 12 (8*25). 
Los representantes de los propietarios mineros y los delegados obreros han cele • 

braJo una entrevista en el ministerio de Negocios extranjeros bajo la presidencia del 
señor Asquith. La conferencia ha durado tres horas y media. Mañanase reanudará. 

París , 12 (8'30). 
Noticias de Escocia dicen que en la cuenca minera se han producido desórdenes. La 

policía de á caballo ha cargado sable en mano. 
Londres, 12 (11'21). 

Dícese que en la conferencia celebrada en el ministerio de Negocios extranjeros se 
ha tratado del carácter general de la situación. 

Ratlficación.—La guerra Italo-turca. 
Parla, ^ ( B ' S l ) . 

Las ratificaciones del convenio franco-alemán de 4 de Noviembre último se cele
brarán en el ministerio de Negocios extranjeros de un momento á otro. 

Tnbrnk, 12(8,B7). 
Grandes contingentes de turcos y árabes atacaron el día 11 un fuerte en construc

ción, siendo rechazados después de un combate de dos horas, en el que hubo dos car
gas á la bayoneta. 

Los italianos tuvieron 13 muertos y 75 heridos. 

El Parlamento chileno.-La Marina Inglesa? 
Parí», 12 (Q'40). 

Un despecho de Santiago de Chile dice que en las elecciones para diputados han re* 
sultado elegidos 28 conservadores, 27 liberales demócratas, 25 radicales, 21 liberales, 
14 Dacionallstas y S demócratas. 

Londres, 12 (9*42), 
E l proyecto de presupuesto de Marina para el ejercicio de 1912>1913 se eleva á 1,102 

millones, acusando una disminución de 7.6/7,500 libras esterlinas sobre el ejercicio an-1 
terior. 

De Marraeoog 
Parla, 12(ir30). 

Un despacho de Tánger dice que la situación es alarmante en Marrakesh á conse
cuencia de los impuestos creados por el Nitongu. Los indígenas han cometido muchos 
desmanes. Ha sido herido un ingeniero alemán. 

En Alcázar un destacamento español se ha instalado fuera de las posiciones ocu
padas, lo cual tiene á las tribus soliviantadas. 

Un despacho de Casablanca dice que la columna Brulard rechazó el sábado aa ata
que de los rebeldes, á Ies qne causó considerables pérdidas. 

Loa franceses tuvieron dos muertos y diez y nueve heridos, de éstos tres oficiales 
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